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UM PROGRAMA CONCRETO
OE LUTAS OE Ia DE MAIO

r

I U Dfc MAIO o protela-
rindo paasa cm revista
suas forças de combate,

tas q balanço doa êxitos, ai*
c-aaçades e formula cm sua.»
manifestações ar questões can-dentes do atual momento desoa luta libertadora.

Esta. é a tradição, e o seu-lido do 1.» de MaW que ne-«huma ond» de violência e de-magogia do Poder caduco daaclasses exploradoras pode ai>«-gsr oa sufocar.
Ao» passar; suas forças tmrsvtata neste 1? de Maio que*** apresenta diante do prole-tarisdo?*
V o fortalecimento e o crês-«meato: ininterrupto de saaaforças, são as vitórias hiato-

Jicas e decisivas alcançada* oe*«campo da pas e do so*cia-Hsmo sobrcr-o campo do im-P*nalismo e da guerra. AT-niao: Soviética, a Pátria dos• rabalhadores, executa o* sa*l»«ra o grandioso Plano Quin*.queijal de apôs-gnerra, entra•esolutamentê no^ caminho daconstrução do comunismo eeleva o nível de vida dos tra-balhadores da pátria de LCnine Ç>tâ|w a ,,ma situação ja*mais alcançada em qualqueroutro país. O poder aquisitivo«os trabalhadores soviéticosaumentou em perto de 50^.em relação ao período de au-tos d., guerra, após quatroabaixas sucessivas nos pre-Ços das mercadorias. As \)ro-Tundasforidas d» Ruerra e daocupado nuzi-fascista desa*Pareceram do território sovié*«co, enquanto a potência eco-«Ômíca dc Esíado ProletárioPiaticamcnte duplicou. Com aajuda fraiernal dos povos so*vieticos, os povos das Demo-cracias Populares e da Repú*blica Popular da China ppdemfestejar também, neste 1.* dew«w» grandes êxitos na re»
'Ai..^. —. '

comiiriição econômica,- no at-
mento dc seu bem-estar, noseu grandioso esforço para a
edificação do socialismo. Tan-
» nas Democracias. Populares

como na«República Popular da
China os plenos de desenvol*
vimento econômico foram cre.-
cutaáe* i> grslmente c supe-
rados em diversos ramos fun-
damentai* da. onomia.

Neste••!.» de Maio os tra*
balhadores e todos os homens
e mulheres progressistas- do
mondo inteiro sandamtas his-
tericas vitórias da instrução
socialista, na União Soviética»
nas, Democracias Populares eida reconstrução econômr da
Chinai Popular. Estão- vitorias
não decisivas para a causa da
pa* e do socialismo em todoo mundo.

Mas o fortalecimento das for-
ça* dá classe operária não seevidência, apenas, nos êxitos
históricos do» povos da União«SoViética, das Democracias Pò-
pulares-e-da República Popu-
lar dá China. Ele se evidencia,também, nt crescimento daunidade e da organização daclasse* oponíria internacional-
monte, no crescimento da for-ca e do prestígio dos Partidos
Comunistas e Operários, dasorganizações democráticas de
jovens e mulheres, do extraòr-dinário movimento dos Parti-dírios da paz. Ele se revelaiinclusive, nas derrotas mili-tares que as forças da paztn-põem aos agressores impe-
TiàHstái. i|a Coréia e no Viet*Nani.

N"a Coréia e no Viet-Nam asforças agressoras do imperia-
hsmo estão sendo rudementebatidas e essas vitórias dos
povos heróicos da Coréia e do*,Viet-Nam - revelam a todos os
povos do mundo o poder inven-cível da solidariedade proleti-ria internacional, e dos. quelutam por uma causa jasta.

*•*¦—- --ii

Por outro lado põem à na afraqueza c as contradições in-
terras doa imperialista». mos-
tram aos povoa que é hoje pos-sivel se derrotar, com a lutaintransigente, a agressão
opreasão imperialista».

Enquanto o- proletariado vê,
assim, sempre acrescidas e im-,
petuosa» aa suaa forças, as-siate, por outro lado, ao apro-fundamento de todas as contra-
diçôes: internas no campo do
imperialismo e da guerra. A .verdade é que uo mundo capi-
talista aprofunda-se e se torna '
violenta a contradição entre aa <
grandes massas trabalhadoras,
cada vez mais famintas e e*> ,
pioradas e sus»- classes domi-nantes. Em todos os paises ca- '
pitalistas o. nivel de vids das >
massas populares baixou numamédia-de 30 a 50 por cento ou
mais em relação ao de antesda çtierra e essas massas semobilizam e. tomam posições -
para a luta contra este regime Je esta política de fome. de '
guerra e de terror. Por outro <
lado a politic-*, dos bandos im- ,perialistas, principalmente a
partir da hedionda agressão ao '
povo coreano, abriu os olhos, ã «
milhões e milhões de criaturas ,sedentas de paz espalhadas por 

'
todo o mundo, que hoje podem '
compreender melhor a neces- <
sidade dé enfrentar e derrotaros sanguinários traficantes de
guerra ianques e seus sócio.-tnonores.

Neste U dc Maio o prole- .fartado, ao passar suas forcasom revist-f e ao formular as '
questões que sua luta liberta- 4dora coloca na ordem do dia.leva em conta que suas forçassao hoje muito superiores àsforças da reação e do imperia.lismo, que a iniciativa dosacontecimentos que dcâdirão ocurso da história encontra-seem suas próprias mãos e nio

(Conclui na pág. 3.>
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nosáU
cantos'
domnè

Terminou -Win truimlhoi*
primeira íwasâo do Soviet Hu
premo da ie publica Foderatí*
va Russa. Foi aprovado o or¦lunonto du República para
ano corrente, que de.it in a per ,
to dc 70 por cento do suaa ver-
bns h melhoria ila« eondiçoe-i ¦
sociais o culturais da vida d»j
povo soviético. O jornal in
vestia», comentando o orça?
mento, mostra que o mesmo
rctrnt'* nu aspirar-Oci »ie paz'
tio povo soviético o a conse*
quente poUUcti ¦¦-• oa?. «Io «eu
governo.
-.TAMA

i •íclararara-ôo em gi*e*e na
trabalhadores de Bolonha pn»-
test-u*.'**-» contra a prlsito «I» i

•íAUètoô, Scrretürlb Gerai «.i.i,
¦-PexieraçftVí da JutfcmuUe Co-
munisita"dk Itália;* Oa traba»
lhadoroa reali/.arom vários co*
Micio!*-, desfilíuido n -ffgi-Sr pc-**¦-* ruas tia chiado.

tNGLATERilA

Ua cãtivatlorés ungtosc,** ouâ*
veram tima grande vitória.'
òlnlgando, atravéà*do 8 gre-
veo cònsecuyvas, qu»» «> Tribu-
nal Contrai de Ju itiça imer-
rompesse o julgamento contra
seta lideres do3 estivadores

POLÍTICA mundial

A Política de «òuerra Ianque
Impede um Acordo em Paris

ilá mai» de um mè» r-»ta reunida rn» Pariu a Conferência
preliminar «'-•¦. Virt»»Mini»tr»« do Kvlerlor daa 4 grandes polén»cia»; i umi Sotiètira, HMailon Unido* Imtlaterra e França. 0
objetlro du reunião i* m elaboração de uma Ordem do IMa paraoutra eenferCndi "»*»•• importante .• poMivetmente decisiva da
mrív da poi a d»» Conaelho de Miniülroa do Kvlerlor dos 4 gran*d**-**, nrgantaain criado tluranie a «uerra para facilitar a solução
.,»•». .**.- ,.i..|ii. ni,,-. intrrnacionalM.

oue catavam presos lul uals-J»' <íoi3 meses,

VMLNA

Cm balanço do plano ne tra*
òailto tio 11J50 tièmonstra qur
o mesmo foi realizado1 <'dp
pleno, ôxltq. Os. níveis dá'pro-
rJuçao uni numerosos ronto**
industriais alcançariam o nlvèl'
de is*"**'». A potência c!í-.s fion-.

trair- hidrelétricas idtrapas-
sou a de lü*!*..

I»*ttA.\'.;A

Nas oíeiçõer» realizadas para
os çomltéà sinafcais das eni-
presas de transportes ferro-
viários, o.s candidatos àürèsen-,
tados --ela C.tí I alcança-
¦•ain dc 70 a 75-ví-* da tòtàlida*
de dos votos. Foi umá"''gTan*
cie vitória da h.xnsa da unido-
de operária, sustentada pelos
comunistas.

rini'.' :o.si4UVA'4i. j h

O traidor yiadimir FClerrier»-
tis* que*. cí)ogoy a-oeupar o po?**.
to dò uiiriistfo do exterior eis*'
Tchecoslováquia confessou, em
depoimento, ter entregue rol;'
tonos de espionagem áo repre-
sentantè dos Estados Unido-
desde 1945 até a data d»a «ua
prisão

,, * »*" ""- #%»"*•»•"» •««"• |,»i»>*-»4 - u.iiinn»-».», • « wn-irmo
d« ItinlstroN tem deixado da reunlr-ae periodicamente, como fora
previste. Por Inilitindi do governo soviético, o sob a preaaioda» força* que lutam pela pas no mundo inteire, oa governanteeamericano**, Ingleses e francessa, concordaram em principio eoa
a conrocaçio do t'on*elho de MinUtroa, condicionando-a porét» à< Lh.......... prévia da Ordem do IMa.

No enianto. ainda a*.sim, todoa os eatravee então aenêe
opo-toN a um acordo nobre oa problemas a aerem debatidos po*los Ministros do Kxterior. Hi unanimidade na eonatatacao da
que a mi-»----,-- internacional é extremamente grave. Mas existeu reeu-.» slstemitlca e criminosa de uma daa partes em debater
Jtistsmcnte aa questões determinante* da tensie que leta o» pe-VO» a beira du guerra total

l...i--0i... Infdo do» debates na Conferência preliminar deeVice-Mlnlíitroíi em Pariu, a deleicacão da Uniio Soviética prepõaconcretamente * <li-.rii-.-.ã» de doia problemas fundamentaie: adesmilltarixação da Alemanha e a redução dos armamentos e dasforça - armadas das 4 grandes potência*. Qualquer observadorimparcial verá que a solução desses problemas conseguirá dimi-nuir a ten«o internacional, afastará o periao imediato de guerrae retoreara a pas e a seicurança dos povoa.
Man a proposta de ordem do dia apreaentada pelas três po*tüiidas.ocidentais — KHtadox Unidoa, Inglaterra e França —liaspia-se em ouiroN princípioa. Omite problemas concretos eBKiidoa,_visando dirigir o Conselho de Ministros pelo caminho daadlficussocH «erai-- sobre cas eamans dt tensão internacional.
No decorrer do* trabalhoa, a delegação soviética fes nume*rosa- conceumes na sua proponta inicial a fim de tornar possivel.im acordo. No em anto, aa delegações das três potência» capita-listas rejei aram eom insistência as propostas fundamentais dao« egaçno ,| 4 \ |-tS#Sf ., sabcr. 0 cumprimen|o ^^ 4 po,êndaf| doAcordo de Poladam para desmilita.Ixaçáo-da Alemanha e redu-çao Hus fôrç armadas. Itejeitando esaas propostas de pax, os

Uni dos Ministros quo acabam'lo abandonar o governo Inglês, otitular do Trabalbo Ancurln Be-van. acusou o governo Inglês de«sc deixar levar muito longe, ca-inlnliando atrás dos calcanharesda diplomacia doa Estados Uni-dos Unidoa... seguindo atrás dacompetição anárquica do capita-lismo americano».
Bevan citou fatos: o programainglês de armamentos, num total(confessado, de \ bilhões e 700milhões de libras, «nfto poderá serexecutado sem prejudicar o bem-estar do povo inglês».
Na verdade, tal «bem-estar» nfioexiste há muito tempo na Ingla-terra. O povo e particularmenteos trabalhadores ingleses sofremtremendas privações, racionamen-to e falta de gêneros essenciaiscomo carne, manteiga, açúcar.Se Bevan quisesse ser honesto

diria mais claramente toda a ver-
dade: a política de guerra do go-vemo ao qual ele. pertencia, ser-
vil aos Estados Unidos, arrasta o
povo inglês a catástrofe.

fOVtrnoa doa Kfttado* Unidoa, Inglaterra • França moatraraM
que tenrionam continuar a corrida armamrntUta * aua políticacriminosa ce remiliiarixação 4» Alemanha oridenlal.

Como se sabe, o rearmamenle ia / lemanha acidentei ocupa»
da petoM Katadoi. t-imi-.*.. Inglaterra • France rata aendo reali.saila abertamente. Maa «a imperialintaa necesaltaai convencer àopinião pública mundial de »ur » remilitarisaçáo da Alemanhanão representa perigo algum à paa* Afirmam que cata náo é m

...» ...-4 ¦„,,„, ,„„„ „,,,rnaciunais. nao representa perigo algum à pes. Afirmam que eata náo é a
ga «ilido pelo-i K..».-ri...*. dos países capitalistas. • Conselho causa d*, inquietação na Europa. Oa fatoa. entretanto, èe+menilim :..»- t. tt» deiiadu de reunir-se neriódicamenle. rA>- tara tem essas lenlalivan A., ^..la.r • «j^7i m.71, . .

A CRISE DO
GOVERNO INGLÊS

A ierlô crlso que ne manifestaneste »n.»m»«nto no ctrabalhismo»inglês <* reflexo náo no da crês-cf.nte gravidade da -iltuaçfto In-r»;ina da Inglaterra como da atua-çáo dos imp-rinlistas Ingleses na«ua polfiica exterior.
Sfto agora o.s próprios lideres dogoverno inglês <iue vêm confirmar

publicamente .i declaração deStálin na sua entrevista de Iij defevereiro r.ltinn* à cPravda»; «òprimeiro ministro A'U*-c necessitamentir nobre o TTinA.i Soviética, *necessita aprieseutar a política dcpa-.*. da URSS como nma políticaagres-iva o a política .igresslvado governo inglês como pacífica.para enganar o povo inglèa, in-culcar-jlie esta mentira sobre aURSS •*, d»»st;t forma, levá-lo, porU1..ÍI4 do embuste, ã nova guerraiiiumlial que eatfio organizando os
círculos KÕvernâáientais dos Esta-
dos Unidos' da Àinérlcax».

tem easaa tentativas de ocultar a verdade. A remilitarisaçáo d*Alemanha acidental ê uns fale. Em outubro de lfSi. - «fetivotmilitares da Alemanha acidental ae elevavam Já a 4*>f mil ke*mena, ei Ut indo na prática nm novo eiêrcilo akma* erganlaada
per general, bltlerietae. A remilitarisaçáo ne realisa tambrosatravés da indústria de gaerrnt H fábricas prodaaeea meteriUibê ico. 17 empresas fabricam materiais e equipamentoa naraatii.es militares, 35 eu trás pfWuaem peça. de artilharia. mVaá!çoea e substáiKias espl«sivaa. Na Alemanha ocidentalItorgani*aaram-se .um.ro-as i^itui^. naaioUm. aob o nome do «ílaulcamento de guarda». "T^^j

Ílí! í ^,«"Mh* 7 •¦ »mperiallatae norto-americanos - te*nham desejos d* pas? Xke. Èeío fato mostra ajue aa prínrinaieforças acressivas se eacontram noa Esi^,. VlMmt Ji 22
imperi.li.tas, entre - muhimiHoaário. de Wall StVeet. Kroloo. Eatados Unidas, aspiram a domlaaçáe mundial 4 #aA*\*TZdo. os aeus passos neste eentido: intervindo mUitermente nnCaréia, colocando a ONU a serviço dn fuerra e da agrTX JUmeda. impedindo a conmrIid.cin da pa. mnndiaL À ÍS^teí!nao, apoiada na. baionetna alemna. representa a ameaça nrind.pai à segurança dos povos. *$&*"* 

¦ ameaça prtncs-
Náo é por acaso que o criminaae dè guerra Mac Arthur wt.punha . Truman, «o encontro doa doia canibsi. na^lh. d. wlltterminar a subjugaçâo da Cetim em novembro de 1950 . tríní

%£u!5."ÍT ' qaVtm • Ma, maa a guerra de agressão •

-135^1 
" »«nhnma dúvida, noa aeu. planos dedominacánmundi.U onde quer que aeja. Podem impedir e sabotar eencô£

il íe.«« 
PrOP°*tOH P&J*** — n^imiiediráo q~, piism mesmo, os povos contiauem a ae organiaar e lutar mala de.cnUdamente em defes. d. p.^ formando uma barreira Tntrana!ponivel ao. novos pretendente, à hegemonia mundial

COM MASCARA do discurso de Mac Arthur se
«... —— 5ftc J**10 bombardeio do terrlte^
OU SEM MÁSCARA rx.° ch.,níV* Mals al"t,a: o 1'ropno¦ww s*»f*avi «UlOV/ilAA Mac Arthur afirmou perante mCongresso que suas opiniões sc-O diucurao de Mac Arthur, •íracasaado comandente cm chefeUa invasão norte-americana nsCoréia, perante o Con**re*uio dosBatados Unidos, confirma a «is-toncla de uma crise no campo tm-perialista. motivada precisamentepela derrota esmagadora de seustenebrosos planos de dominacAomundial.

Mas esse discurso veio provartambém que o bando guerreiro sedesentende apenas em questões dedetalhes, de táticas, de usar ounao usar mascaras para o assalto.Mac Arthur advoga abertamente,cm nome de uma ala imperialista,o alastramento da guerra na Ásia:que alem de Formosa os EstadosUnidos invadam também o contl-nente chinos. Truman parece dis-cordar do carrasco do povo co-rcano neste ponto. Mas o coman-dante em chefe da forca aérea dosKstados Unidos na Ásia, generalStratmeycr, uma semana depois

Im Programa Concreto I Lutas Hu I
. ii....«/..„i i . _ # _ i

:*- "•*"¦ »«...» u-.iiiiui*»» OO-bre a í-xtensao da guerra «foram
compartilhadas praticamente portodos os ¦'?teres militares ligado,a campanha coreana. inclusivenosso próprio Estado Maior con-»junto». ..No entanto, Slratineyer c o.chefes do Estado Mafbr norte-americano continuam nos seuspostos

Que significa isso? Significa queos autores da agressão à Coról.—¦Truman. Mac Arthur e compa»nhla — estão de acordo no fun*»damental. que é* prosseguir .gu<*rra de agressfto aos pdvos daÁsia, visando colonizA-IoB. • E •melhor pçova .disso é.que. contl»miam a re.iéitar as propostas daRepublica Popular da Coreis eda China para a conclusfto da pas.A tremenda responsabilidade poressa recusa mnrea mais profunda*mente ainda os nijressores peranteos povos, aos rjuais eles respon»oerao um dia pelos seus crimes.
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ESPANHA
Noticias da Espanha indi

(uo »-s operários üc 'itam

Bilbao, que sécuhdarh a on-
da do lutas g.-.vistas o ma-'
uifésiaijfjes populares con-
tra a política dc Franco ini-
ciadas nâ Catalunha, fo-
ram vitoriosas nus objetivor
imediatos da greve; Os pa-
trões foram obrigados a ce-
dor a várias reivindicações
dos traballiadores e concor-
ilaram ainda em pagar os
salários referentes aos dias
em que as usinas e fabrica*
estiveram paralisadas.

Conclusão da *.' pág.)
om mãos dos* imperialistas
ianques e de seu*- lacaios.

E' desla iterlç/.a qui' os tra-
balhadores do Brasil devem
»star possuídos ao organizar
as comemorações do 1.* dc
Maio, ao formular nessas ma-
infestações os problemas fun-
(lamentais de sua luln liber-
(adora

O problema fiuidaiiieiital do
momento atual é o problema
da paz, é a'luta enérgica con-
tra qs traficantes de guerra
norte-americanos e seus la-
caios nacionais. /. lula em de-
lesa da ]>az pode è deve ser
vitoriosa -orqué as forcas da
paz são superiores às forças
da guerra. Isto quer dizer que
no caso particular de nosso
povo podemos derrotar em
nosso própri») país as forcas
da guerra — o impor*-'Msmo
ianque o seus sócios menores,
a grande burguesia e os lati-
fundiários, representados pelo
governo de Vargas. Podér\ós
derrotar essas forças se lutar-
mos até o fiirr em defesa da
paz — se lutarmos concreta-
mente contra a política de
guerra que avança em nosso
país, e que está sendo amplia-
da com a tentativr. de exe-
cuçao das infames resoluções
da Conferência de Washington.

Neate If de Dfaio a luta

Maio
contra as resoluções da Con»
ferência de Washington, por
um Pacto de Paz entre as 5
grandes potências, em defesa
da paz, deve ser úm dos cen-
tros das comemorações.

Mas a luta em defesa da
paz implica na luta resoluta,
também, contra os efeitos ime-
diatos e mais sentidos da po-litica det guerra: contra o au-
mento do custo da vida e da
exploração das massas traba-
lhadoras, contra a supressão
das liberdades democráticas.
E' através do esfomeamento
crescente das massas trabalha-
doras que o governo de Var-
gas procura obter dinheiro
p ira as crescente despesas de
guerra no país, que orçam
perto de 2 milhões de cruzei-
ros. E' através do desencadea-
mento do terror fascista queVargas procura quebrar a re-
sistência de nossa juventude a
morrer por Truman na Coréia
e os protestos do povo contra
a guerra e a colonização ian-
que em nossa pátria.

Neste l.Vde Maio, portanto,
precisamos erguer com energia
a bandeira da luta contra a
carestia, por aumento dc sala-
rios, pelas liberdades democrá-
ticas, de modo particular pelas
liberdades sindicais.
Pede-nos e devem»», «este 1**

de Maio, dar uma demonstra-
-ção vigorosa da inflexível von-
tade de paz e liberdade, de
bem-estar c independência na-
cional que se acumula no seio
dc nosso povo. Poderemos
fazê-lo se formos às massas

resolutamente com um progra*ma concreto de luta contra a
carestia e a miséria, contra a
guerra e a dominação imperia.
lista, convocando-as ,à luta «
apcitando-lhes o caminho li-
bertador indicado no Manifesto
de Agosto, pelo,grande Prestes.

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WALDYR DUARTE

Matriz: Ar. Rio Branco, 257 — 17.» andar — Sala 1712

STTCITI?-*AfS
^(lL»i!UL0 ^~ Bu* a°" Estudantes, 84 — sais 29; PORTOALhOKE — Pua Itiachudo, 889 — Baixos: RECIFE — Ruada Palma, 295 — Sala 205 E Sael; SALVADOR - Rua PadreAgostinho Gomes, 7-1* andar — Sala 2; FORTALEZA —Rua Barão do Rio Branco, 1248, S| 4; JOÃO PESSOA — RuaRua Silva Jardim — 680. .
ESTE SEMANÁRIO E' REIMPRESSO EM S. PAULO, RECIFE.PORTO ALEGRE, FORTALEZA E JOÃO PESSOA.

£nual  Cr$ 30.00
Semestral  t 1500Trimestral  „ 8 00Numero Avulso   t of5oNúmero Atrasado ..'.'.',!'.! » 1,00

»*rSJE SÍÍÍNARI° Ê REIMPRESSO EM S. PAULO,RECIFE PORTO ALEGRE. FORTALEZA E JOÃO
PESSOA
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Tem em Sicuta
NOVAS DESPESAS DE GUERRA

Wu meiuiairwn uo L'omnm>. tj,tul... M ctoettaava «...miep*rte dn remia nacional nara naitrcnliun-ai. .1 \« 1 * .

oomo o era Dutra, o < • >i>t-¦  lt vm-nii.. ««-útil ntí«uo ultrapassam dois blU«í £ cílUrSi mM-an-a
Marinhando TetnHoTx 2Ü tór*» "^l^»^ ¦'* mWètro ,la

lítsrmlia df» fluerrí«• «.fi-,!! 1P9! "^ •"«-VarelImiiMiMo <lumariniia ae t.u.rr» ,• reforça-la do maneira 1. ficar cm condi.çfle* do atender nos compromissos decorren ea do Mt toouaasentado na* «Umas conferímlas quo trato,»,,, todefeaadí•.onllnenle.» I^*la*so «conferem ia .1« wilhln» ... .. !i
attrita <ulU,n«* conferências» í\ai^i^ttillsíÍ!: *?n •...tt .defesa do conti,,,,,.. e t«aíoa^,uX^Jd2
febril preparativos fuorrelroi de OctuUo, descritos mu 

*nes2
Insuspeita, num 1n,|H.rtHnl« setor militar 

mi0h p°l l***»
Segundo o ministro ilu Marinha, alem -iut, dois cruiLlnr*.comprados aos Ratados Otúúm, «,iq .iriremuí loiro \nxaní5,TS

«Jsr. bases navais de Aratu, Vul de (.«sn-. ,, Natal. Huncrvisi.,-nadai por oficiais anquea as ordena do almirante Voí ii 7n

te:-s*-M&?rÁs * ^— ^
l*clst-açô>M como esta do ministro da Marinha de Vai-s-i.,

JéTVem paro desvendar o maeanlamo da política dê--Juer í e

•srasiíjPSfcfiBjaÈEa-ias pt'° .s"""Uo- •os
• 1.. 1-1 ¦»" r**»*'-'* a«i*n*suamenre como primeira nrostHrfln

Ki.-. a! porque nAo hA dinheiro pura atendei às centen-m ri*hulhare, dos flagelados do 'nordeste, 
porque gramou cortesarWntirios foram introduzidos mis verbas de s úuV nuhhvT•atradaa. escolas, etc, dos ministérios £g elouaito aumen'tara as verbas dos ministérios militares. ri8 2Se sobem

««ur rr-u uos salários. A submiss-lo de Getúlio an imru»-t-ta- tam »-, cri-ntó™. pcim,,, ç iS^yjJ^S

*^'M-*^O Presente e o Futuro
Pertencem à Classe OperáriaN

AS FLORES DO TENORIO
'J iV orrei o da Manhã-

á escreve, o qne foi a sessão da
Uamarâ em homenagem a tSii-»m Romero c se detém espe-
iatmente sôbrc o discurso doiidicvio pistoleiro de Caxias.

tetiorio Cavalcanti, que dd ,--¦<¦
petáculos de boçalidade toela
vee que vai à tribuna.

Refletindo a decadência c o¦icmmm. futuro dos regime* qu<ve apoiam nas armas c noa do'-lares do imperialismo, esta Ca-mara, como nenhuma outra«stá cheia de deputados maisou menos do tipo de Tenório.
Citando se abrirem as boca*inuitoct Tcnórios ae revelarão.
V-«e quercmT Eles são produtodas eleições de terror c sangue
ie DMtra-GefuHo, eleições a que«ido pôde concorrer o Partido
ia classe operária, eleições
controladas pelos latifúndio-*ios e capitalistas a serviço
ic irurnan. sm 8ào Paulo,
em um só dia foram encaro-
radas mais de MO pessoas em-
pen nadas na propaganda deseus candidatos e, no DistritoFederal, um operário foi as-

sasslnadoe cie:cna.s «v tioba-
lhadores presos »• torturado*,
pelo mesmo motivo.

Ksta Câmara, o Parlamente
cm geral. 6 assim espelho da
atual ditadura fcudal-burguescr. mio tospelho do povo brasi-
Irirox, como quer o xCorréit
da Manha.. refletindo seu ódk
ao nosso poro, ao descrever c
palhaçada daquele deputad,
de Vargas, qup o era ate ht
pouco da VDN. entregando th
tribuna, não se sabe a quemum ramo dc flores na sessão
de homenagem a Silvio.

-O ridículo despertado pelo
pistoleiro dr Caxias, capanga
de Vargas, do latifúndio o do
capitalismo, não pôde recair
sõbrc o povo brasileiro de <¦/«¦•
êle nâo 6 produto e, por isso,
não representa. Recdx sobro
as classes dominantes cm leti-
ta agonia e. condenadas petaHistoria. Recai, logicamente,
sobre o cGorrcio da Manhã?
que, com Tenório, defende e
representa, com maior ou me-
ttor eficiência, o regime pôdredessas mesmas classes

l M prefácio ao «Mih./i nto Çumunwta«atado dt> V de ü„to de iW, c*rm*teKntjetêi -O espetáculo do üm ,\. -s> . huácompreender ao» OOplIalktU , M| pTfprietá-nos «í*. tnras ds íihIm o» intist» ,tuc, na horautml, at proletário» de todos o. poise* asmrealmintt, unidos*.
Uoft\ transcorridos ei uno» desde que fo*ram escritas ennos palavras ardente» sobre aPrmeira manifestação inumadonal du Uia doTrabalhador, os proletária ,u todo,, ,»„ p<lÍHl>i ndo se encontram, apenas, rmlmcnte unido»,no porfrroiiti campo da paz » do socialismo. Sah»ra atual o proletariado unido está , m fran-

tralmlhatioras ,- d, tudo o que há oV digno .honrado m, -, w aa humanidade vai sucessiva-mem,* denotando as for,,a.i da ea^aeâo, iareação e da guerra. Assim, o ,'Sp,táculo destedt Maio fará compreender aas trafuantes
iL a.t: "V"*1"*™ de povos, ans .„.-..¦,,-listas nwU-amcrtcanos <• .«•«.* hcaio*, que osProleMos dotadas os países, unidos e^ntorZda bandeira 

Jc pas e socialismo da gloriosoVátna dos TraMhadores, o União Soviéttra.
de Perudanoa da paz, tem forças suflcienAÜpnra esmagar seus plano» criminosos cie mter-ra, colonização é fascismo.Kste 0 Sçntído que iodo, em „>„., 0 ,HUfíd0tat grandiosa* manifestações -/,- /- dr -fa-0
Tanto aj, demontroções que -,t- rto/,Sor,'ío noünUa 

?o$noá> nas Dotstóerhcràs Populares e
í//íwP'íW'? lt*V'«r H« C,,:"a- onde ea tra.balhadores festejam rm /» ãe Maio o> êxitos-.nnperav.-,* do trabalha livre da ^ploraçãodo homem pelo hotncm, como nos poises caví-tohstas, nas colônias c somi-odõnTos, o DfoInternacional do rroMJto deverá crpressàrelaramenh o poder crescente das força/da pa-o da democracia, através da vontade infkrivcl«Vntoes dc tró^lttOíiorà dc manter a po .

c^Èl*T? W&W" ^ocrãticas e s»
$Sj• °* pov0lt 9Srimidos do hego im-pcruiltsta c conquistar o socialismo '

.1^ > 
0.;*ím,W<> W tnmbi m "<*« trabalha-does brasaevros, devemos imprimir às ,ZLlutas o ma infestações dc V de Maio

tr , Z^. 
é q,t€- '':'n M88° l,a>s' ° Proletariadot$rrd* vencer .inúmeras dificuldades para fa--cr do* manifestações de v d.-. Maio manifes-

lacte ,h fm-, (íc SCH (} . vonauistar »»,«
seno. da ferme r. aa opressão áué suvoHa h>lr^ttrfra rcsi<" "'• mM« - -«tí;no terror que o governo do .*,,-. Getúlio Vânia** vai desencadeando contra asISZàZZIhodoras, à medida que mais ,-* ZsmaZotcomo agente servü dos traiicantesTTurZ

Solidariedade
ínti-fa»ia

A

AtiOHTl.VtfO DIAH r»B OUVEIHA.
ha a bas» para a ânito da$ lutas ds toes afi-Mto tm defesa xia po*, peta ,iufc-*-*d**<.*ia «a*»CIimoJ, cos.ro o terror fadista e cZtra afoZ
tnZ^tLl7:VV00 m,t W**» »««2
panha ftmtsia de Franco, onde lavra a mai*
Ul a ciasse operária qmmd,, M une e organiza7M,ru,„o,/fl pnt 

-„u 
ó quo ntht/ít

^IrncmLl^ frj£**L*°°?*. í<v"hta ' ^
o» traitíklTt '* 'fÒ ?wrn,° dc Var»<»> t«**os trabalhadores conrientrs e, d, miMÍ0 espe-nal. os comunistas, prensamos tealiutr „ Za-
•te j. Il ' sfT* P°m íasür amn<ar •»« Mos
ILL t *[0ft ° Wtoi** ' « **idade duciasse operário t*m no*9„ pai».Bssa grande tanfa não p'o,h ser realizado
?S!nym,ent'> ffm UWt trabulh» Paradodiário do» trabalhadores condentes junto ús:r':;^ ^1^,^ ;x ?r:£,z
císTS^0 

únn "J0**0*' «° o'""1 reivmo^abcZ'onc.ytas e- raaa lornl u trabalho - mrS-
rcstta, | esclarecendo pacictcme.ntc o» froí.ulhadores sobre os relações entre ZS reh£.«cações ra luta cm defeso da paz. eantma»
trinca CS*7°' ^^ M ™*»«CoV.
SnS»? 

*'*********. contrato Imperialismo

¦ scio^asT:,^Xi: ÉSK2 Tth'"°ore-em», .«* 
<>pcrúrto a cçnçièncut dc que oPreeenU e o futuro pertencem ao proleta iodo

L^tnTcl ra*fr0r' O**"»*»-™ Us Za*toner,ta* contra a carestia da vida r por an«M* de salários, pela libtrdadc stn.licoíc. Zdefesa ou paz. que as classes dominantes do
Soa c\Z í 

CS ea*ita'~t** * os latifúndio-rtos,e seu governo, o governo dc trarão nadonahde \ argas - ndo podem resolver nctTulproUsma da povo o que somente a class, opZ
resolver seus próprios problemas 9 os proUr.
^fteionote 8e, ao apresentarmos soluçõespráticas c concretas para cada pr.hlemTàalmassas soubermos mostrar-lhes, igualmente
fdata P°VZ""r *t,,â° at™« S dllareTcd« armas do imperialismo e que o imperia-temo esta sendo t>atido on toda o mindow-Ias força, da classe operaria e pod, scTtaZ-bem batido em nosso país juntam**, fornosteus lacaios, poderemos fazer deste. 1, Je LZumdtadc latas de massas, ç^quer <%*?£
reJçTo POrtlUe ^ °XprrS°r ° d"^ro L

de w^^Ti>0S• F™' a" ^««W dc luta do 1»de Maio sem temer nem rocSíov/õo, seguros d*
pa-., pao, terra e liberdade, a classe ooerArt»nao tem nada a Pcrdcr} mas teTum^muVdonovo a nanhar muna o

Câmara Municipal doDistrito Federal aprovou por

unanimidade ura voto desolidariedade aos grevistasde Bilbao e San Sebastian,
na Espanha, que se erguem
contra o regime de fonie,
de guerra e de terror que
Franco mantém sustentado
pelos imperialistas anglo-
americanos.

[
EMPREITEIRO DE NEGÓCIOS EXCUSOS

No mesmo dia em que o Procurador do Tribunal de Con-'
a^b? Re->ublica diiia Pel-*s colunas de um vespertino que «so

tr^S--» ° P^ivlleí?,0 d°s negócios excusos», o pasquim :0
i a¦ » Publicava a tanto por centímetro declargões do tu-uarfto Euvaldo Lodi sabre a Conferência de Washington Lodi
tmarPrin^,paI resPonsavel i>or todos oa negócios excusos doaütai e é precisamente sua política ladravaz ft demagógica
acampada por Getúlio, que ele defendia na entrevista..

Em suas declarações o vendilhão Lodi diz que sustentou on-
Washington, contra a delegação norte-americana, o principiode que não somente ao Estado mas também aos patrões com*
pete dar amparo aos trabalhadores da industria. Com o maior
cinismo. Lodi afirma que devido à sua tese jornais ianques
escreveram que «pela primeira vez Brasil e Estados Unidosa« colocavam em campos opostos.*>'¦ '

Pobre farsante sem imaginação!'Enlaçada teoria lata.-Desgraçados estariam os trabalhadores da industria ou quais-quer outros no Brasil que,espèr:asse*n: a amparo, seja do. Es-fado, seja dos tubarões. A classe operária sabe, e cada vezmm-vque outro caminho não tom diante de si que oca-minho da luta organizada contra a ferocidade e a sede delucros rios patrões tipo Lodi e seus sequazes da Federação ciasIndustrias. Por Isso, quando o homem do SESI aparece procurando se pintar do cores patrióticas, os trabalhadores e o',
Sso?Prímem'-*Paw#ulsa P°r- esse empreiteiro de. negociou

ASSINE ÊSTE APELO
POR UM PACTO

\KNDEV O BBÃSsX
No Monumento da Indepen-den cia, em Hão Paulo, o povoexprimindo seus indignados

protestos contra a aprovação
pelos delegados de Getúlio dosvtfamcs acordos da Washin
gton, realizou várias inscriçõesdizendo: tGetulio vendeu oBrasil aos americanos»,

DE PAZ
tei^ot^u^^00 

à- asPü*a^,ões de -^hões de homens do mundo in-

• PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de oaz entre « -,,-«„,,

grandes potências: Estados Unidos da America Umão So^étto r/publica Popular da China, Grã Bretanha e França. * 
Ca' **'

pcrtên^aTaD5un1r,ISS,lfgatÍ?-d0 
GWe™ de qUaI<»uer <las ref«----«--puitiicas a reunir-se para concluir esse pacto de paz como PviriíWi»-de desígnios agressivos por parte desse Governo evidencia

Fazemos um apelo a todas as nações amantes da »iy nnvn -„---.apoiem-a exigência de um pacto de „az aberto Ttlsos EsíadoT 
'

t âss^l^t^LTf 
assinatup*f 1fi & d^te Apelo e convidamos

! SSJI 
t0(os.2s homens e a todas as mulheres de boa vontadea todas as orgamzacões que aspiram a consolidação da Pa™

'-. ,' Berlim, 25 de Fevereiro de 1951. (Este apelo já foiassmaâo pelos membros do Conselho. Mundial da Paz,bem como pelos delegados c convidados aue assistiram a '
primeira reunião dessa entidade)
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ii mm in: paz mis povos
NA DEOJUUCffl DE WWEVW

Pedro .Motl» 

Oi 

i»<!. ir.uii» du llr«ail na reunião dc Montevléttj*» movimento*, de r nu...,.,,-. da pu d» ArfenHna, Ur**..i,
Chile, Paraguai i ... mm., com n bdostõ, por telegrama, d«« \movbttotUo do Peru. iuterpreiMram em su* recente reunião d*Muiilv.iaVu o M-.nim.-i.to de revulla r «••.•uimirnm, rnt'incidi-,a '

licclaraclu, o prolcot» cada »e* mnia enérgico rio* pot/on m\ainerlcaiioa em face daa rr»vuluç«ieM dw Conferfnd* d»* Chanceleres*

ts t.*,T í.lS^H?t!S,Me! ?¦ ***** ma**»> «.'»«• suportotav*o lastro SleU* D »i«ll«. as MsVtaefiea «lo* cinp,, „;,!,». \m$m<. .iunrturnm aquela r-JWÜUCOOJ como um novo • mui» ..rn,.- alode HüluuUaao dos governo* lili^ deale hemisfério MM SOO*d» l»e|»«rtninciUu de K i ,,.|-, tiorle-amertcmioO prime4ro Mpccto aaslna

íHR frD iV ( ruí a\ A. f?r8. /5J ViI /| \ '.IL M' àW ÀW Àf \)UmV*àv\ ÊU
/ \ ¦ l\* ' 0Ml n/>\KójtiSA /mW^^iín ti

H

O APELO POR UiM PACTO DE PAZ

ludo, p».r ordem de Impor
.Anotai íoi o dn vlneuluçAo
direia dos acordos de VVat-
hlngton nos preparativos do
guerra muntllal.

Nova e cinica -. >lnçAo du
Carta das Nações Unidas, n
Conferência dos Chanceleres
teve (vimo objetivo funda»
mental a utilização de um
bloco regional agressivo, que»,além tit» assegurar ao gover-no dos Estados Unidos vinte
e um votos incondicionais na
Assembléia Coral dn ONU,
garantisse o fornecimento
de materiais estratégicos o
carne de canhão para a
guerra de conquista já de-
sencadeada pelos imperialis»
tas ianques contra a Coréia
e a China, visando estende»
Ia a outros paises, num con»
flito mundial dc com-vquen-
cias catastróficas para toda
a humanidade.

Assim sendo, a campanha
pela conclusão de um Pacto
de Paz entre as Cinco Poten-
cias — Estados Unidos,
União Soviética, República
Popular da China, Grã-Brc-
tanha c França — nos ter-
mos do Apelo que o Conse-
lho Mundial da Paz lançou
em sua reunião dv Berlim,
deve concentrar os esforços
principais de nossa luta
contra a aplicação das me-
didas que atentam, no pia-
no econômico, no político e
no militar, contra a sobera-
nia nacional de nossas pá-trias, contra o bem estar, a
fvlicidade e a própria vida
dos povos deste continente.
As ameaças contidas nus re-
soluções da Conferência dos
Chanceleres só poderão ser
eliminadas em definitivo se,
a par de nossa imediata e
efetiva resistência a todo o
qualquer ãto de entrega,
vier a ser aliviada a tensão
internacional, desapareceu-
do o perigo iminente <le uma
terceira guerra mundial. rx>»*
meio do Pacto de Paz que os
povo do mundo inteiro estão
exigindo às cinco grandes
potências.

Na sua primeira resolução,
sobre o Anêlo ti ura Pacto de
Paz, bem como na Declara-
ção de Montevidéu contra a
Conferência dos Chanceleres,
na Mensagem de protesto à
ONiT, na moção dc» solidário-
daue ao Conselho Mundial
da Paz. diante das medidas
odiosas do governo francês,
na resolução sobre a Espa»
nha, denunciando o aprovei»
lamento do regime assassino
de Franco para a guerra, im-
perialista. nos votos poloindulto e a liberdade dos
patriotas portorriquenhos

Collazo e Albizu Campos, o
livre retorno de Pablo Neru-
da ao Chile, a libertação de
partidários da paz éncárcé- '
rados, como D. Elisa Branco,
no Brasil, o dirigente opera-
rio Qbdülio Barthe, no Pa-
ráguai; o sr. Napolitano, na
Argentina, os movimentos
dos cinco paises representa-
dos na reunião de 13 de
abril na Capital uruguaia
expõem aos partidários da
paz da América do Sul o
objetivo central e as qi*.-.\s-toes acessórias de nossa
ação organizada, solicitando
a aprovação de suas resolu-
ções pe].os movimentos.de
todo o continente. . >

Os oradores. ..que se .fia?-
ram ouvir no grande ,-. aíp,

D. Branca Fialho, pelo Brasil,
e o líder radical Garcia
Iturruspe, pela Argentino, a
Sra. Nelly Villanuovu, poi.»Chile, o engenheiro José iMassera, pelo Uruguai, o ooficial de marinha Rota Ca»sublanea. pelo Paraguai, sa-
li--nt.it.im a r.idlcaüzçfto
crescente da luta em nem
países contra ÒS acordos deWashington. São demonstra*
çóes unitárias que rompem
ò cerco du tirania poro*nista nu A r g o n t i n a. a
recusa do povo paraguaio a
responder a um roecnsea-
mento para a guerra, con-
centraçoes e desfiles de mas-'
sa no Chile, uma greve de
protesto de 70 mil trabalha-
dores o a Convenção Opera.-
ria pela paz do Uruguai, '
choques e lutas de rua dos
partidários da paz em va-
rias cidades do Brasil. Essas
e outras experiências refle»
tem a elevação do grau de
combatividade de nossos
povos em sua repulsa aos
planos de guerra, pela dc-
fesa de sua economia, pela \libertação nacional.

A Declaração dp Montcvi-
déu contra a Conferência dos
Chanceleres traduz esse es-
tado de ânimo viril. Quan-
do culmina a elaudicação
oficial — diz o documento

começa a maior respon»
sabilidado dos povos. Os
povos da América já decla-
raram que não iriam a uma '
guerra de agressão, e não«
irão. £'j opor-nos à guerraimplica resistência, resisti-
remos. Porque — acrescentaresistir é função de nos-
sa luta, dentro de nossos

iBaTaTaWpaMHHaHHHa

Perguntas
esposfas

KxiHte um clima de guerra em muitos nações, é ciam, nào podem assumi, ttmpaíses e opcrafiOes militares so desenvul- responsabilidade.

Se 6 claro qne não se trata du caso
dos pequenos paises serem subordinados
aos maiores, tombem o é que somente o
entendimento dos pequenos paises, en-
quanto os grandes .estiverem em oposi-
ção, não resolveria o problema.

O entendimento entre as grandes

vem om diiu* nações da Ásia, a Coréia
e a lndo-China, enquanto a provinciachinesa de Formosa se encontra sob ocu-
paçâo militar estrangeira.

Km face dessa realidade, o Conse-
lho Mundial da Paz, que se reuniu em
Berlim, cm fevereiro ultimo, lançou uni
apelo solene pur um Pacto de7 Paz entre
as Cinco Grandes Potências, para garan-tir a .segurança internacional c consolidar
a Paz:

nações, que foi indispensável nos anos
da guerra para conquistar a paz, é tam-
bem indispensável para mantê-la.

Qualquer que seia a origem da ini»
QUE VALE B ilVE PODE ÜM PACTO? ciativa de paz, ninguém tem o direito de

recusá-la. E' por esta razão que o prin-0 Pacto de Paz reclamado por todos
os povos não c um pacto como os outros.
Se houve no passado pactos traídos, con-
siderados como farrapos de papel, isto
Se deve a que se tratava de acordos di-
plomáticos entre governos aos quais os
povos não estavam intimamente ligados.

Uma coisa diferente, entretanto, é
um Pacto sugerido e defendido por cen-
tenas de milhões de homens e mulheres.
Nos últimos tempos, pela primeira vez
na História tão grandes massas partiei-
puni da vida política das nações. Se o
conteúdo de um Pacto se torna conhecido

cipio da unanimidade, isto c o acordo
entre os Cinco Grandes, foi inscrito na
Carta das Nações Unidas como elemento
essencial para a manutenção da Paz. No
presente momento é da aplicação deste
principio que depende a paz. Porque são
as grandes nações as únicas que dispõem
de meios para fazer uma guerra mun-
dial. A Paz, portanto, está condicionada
ao seu entendimento. E este é o objetivo
do Pacto dos Cinco, proposto em Berlim
pelo Conselho Mundial da Paz, que tem
na sua presidência o grande sábio Joliot-
Curie.

de todos, o governo que transgredir suas
cláusulas levantará uma reprovação tal, POR QUE ESTA CAMPANHl TER A*no seu próprio país e no mundo, que ^M-r/inua. 

i&ka
ver-se-a forçado a recuar. A opinião publica organizada é uma arma que hoje
muito pesa sobre os atos dos governos.E quanto mais fôr esta esclarecida, me-

...... ...... ... „, ¦.-•,.-.- nos possibilidade de agir em seu nome,
próprios paises. E nessa luta J de forma mentirosa, terão os governos,confiamos também no povo í

QUAL O PAPEL DA ONU?
ÍÍÃO ü MANTER A PAZ?

norte-americano, vitima co
mo nós dos planos de"agressão.

«Nsm nossas matérias pri-mas, nem nossos alimenios.
nem nosso território, nem
nossos jovens serão entre-
gues aos monopólios impe-
rialistas, aos provocadores
de Ruerra. Lutaremos com
todas as nossas forças pelalü ordade e independência
de nossas pátrias, pela liber- ^tação nacional, por nosso
desenvolvimento econômico
livre e independente, pelodireito de comorciar com
toc]os os paises, por nossas
liberdades políticas, pornossa tradição e-pelas- for-
mas originais de nossa cul-
tura, ameaçadas pelas influ-
êneias decadentes dos mo-
nopólios e seus grupos de
provecado*'.>s de guerra»;Lutar contra a existência
mesma do bloco continental
americano, oposto à ONU e
à comunidade mundial de
povos. Lutar pela paz na
América como parte da luta
pela paz em lodo o mundo.
Intensificar a coleta de as-
sinaturas para o Apelo de
Paz das cinco potências, es-
clnrocendo amplas e profun-das massas sobre sua sirmi-fieação. organizando milha-
res e milhares do novos nar-tidários da paz no decorrer
da campanha. Essas as di- *retrizes traçadas na reunião 1de Montevidéu, com a ecmfi
anca que encerram as palavràs finais da Declaração: J«Nós; povos da América, uni- )dos entre nós. e aos demais \
povos do mundo, -pela lütaH
venceremos*».'
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E' verdade que os povos- depositn-
ram grandes esperanças na ONU. A
Carta da ONU, isto é, os seus Estatutos,
contem princípios que permitem assegu-
rar a Paz, e entre estes princípios, nota-
damente, o da unanimidade entre os cin-
co Grandes, que é um de seus funda-
mentos.

Mas a ONU não soube impedir a
guerra. Sob seu pavilhão, um milhão de
coreanos já íoram massacrados, as rui-
nas se estenderam e cresceu a tensão
internacional. ,

Isto porque foi violada a Carta da
ONU, notadamente em seu principio es-
sencial de unanimidade dos Cinco Gran-
des. A União Soviética e a China Po»
pular estavam ausentes do Conselho de
Segurança, quando os Estados Unidos
fizeram aprovar a intervenção na Co-reia. Que é preciso então fazer? E' pre-ciso fazer voltar a vigorar o principio da
unanimidade, que é o eixo do funciona-
n-n.to legal da ONU. E a vontade dos
povo- que vai se manifestar,no cursoda campaníia por um Pacto de Paz,: nj0
pb.de deixar de levar a ONU a retomar
ao seu papel, a cumprir sua missão, que«••a dp salvaguardar a 'Paz,

POE Q?IE ÜM PACTO
| SOMENTE DE CINCO.""'

i t . .} a- »:*•
¦ E' as inaio^res. naçõe^, .àp.ye!asj.de ouedepende cm definitivo a sorteia, maior

parte do mlinclo, qüe^cabe tornar a ini-'
ciativa do entendimento. As pequenas

MAIORES KESULTADOSQÜE
AS^ANTERIOKES?

' A primeira razão 6 que o objetivo émais vasto. A força do movimento da
paz permite, hoje, não somente formular
exigências de redução dos armamentos,
de paralisar as agressões, etc, mas aexigência do estabelecimento de uma pazestável e garantida.

A segunda razão é que as energias
e a boa vontade, empenhadas desde oinicio para assegurar-lhe o êxito, sãoincomparavelmente mais numerosas e"maiores 

que ao. começar a campanha doApelo de Estocolmo que. não obstante,
permitiu reunir meio bilião de assinatu-ras em alguns meses.

- Centenas de milhões de homens emulheres, reunidos nas campanhas prece-dentes, ajudarão, por sua vez, outrosmilhões a compreendê-la e a se pronmi-ciar. Enfim os próprios acontecimentos
contribuirão para mostrar às populações•a realidade do perigo de guerra, à ur-
gência e a eficácia da ação pela paz.

ASSINAR E FAZER AINDA
MUITO MAIS

Assinar o Apelo do Conselho Mun-
dial, desse modo, não significa tomar par-
tido por.esse ou aquele governo, mas pe-
dir a todos os governos que se reünam.
para restabelecer um Pacto de Paz que
ponha fim à corrida parada guerra:''

E' preciso, a todo custo, é. imperioso
abandonar as suspeitas é criar um clima
de paz; !; '••

t Que os liomens.de boa vontade exi-
jam que se prepare a pa? e não a guerra,

SIM! S,E QUFIRES A PAZ, PHEPA-
RA A PAZ! " v! '" •'



DOIS CAMPOS, DOISr OE MAIO
Oma torça parto da hu

monidade comemora esto
j.' do Maio Já livro da ex*
ploraçáo da homem poia
bomem. livra da do sempre»
go o da miséria, nua regi-
om de bem-estar • ver da-
deira liberdade. São eo po

vos soviéticos, os povos dasdemocracias populares o daRepublica Popular da Chi*na que podem comemorar
a 1.* do Maio coma um diawal*ente de festas, porque»• libertaram das grilhõesdo capitalismo.

Nos quadras ao lado tavé claramente o quo siga!*liea o Poder am mãos daclasse operária o a Poderem máos doa capitalistas alatifundiários. Para m eme-ao operária • o povo oãobá ontra caminhai lutar
para tomar om suas pró*prias mãos a seu destino,seguindo o exemplo doa po*voa sovléHeoa o da ChinaPopular.

MO CAMPO DO SOCIALISMO E DA PAZ- ALEGRIA. BEM ESTAR, LIBERDADl

1—OS 
TRABALHADORES SÓVÍErnCOS roMPUORAM^n _.DB MAIO A CONQUISTA l'K >M nÍvK™ j^MAlsJAIvCANÇAIX) KM QUALQUER OUTKO . AM

Desde 1M7 cw preçt* <& mercadorias baixaram quatro vozeseoueçutWas na União Soviéttoa. Km conswjueS o «SEído otário govléUco aumentou «m -Ue, ao quo era ante. dá SEtT '
Para avaliar o aumento desto poder aquisitivo vSSti*1dade âo.Produtos^gue um operário soviético pode eomorar cSm o si,lano médio de .1,000 rublos (milhões de trabalhadores' d. URSSTtànum BaJário suijorior acesse) , „ qno pode «^SSÇT(SbrAleiro como .salário médio de 700 cruzeiros (perto de 6$? <U 

°«S
nos brasileiros não tem este salário) ' ""

Mas a classe operária e
todas oo trabalhadore» quevivam nm paiaes capital...
Ias. am colônias a semi*
colônias comemoram a 1/
do Mala come um dia de

árduas lutas: de lutas om
defesa da pas a contra a
politica da guerra da mus
governantes; da lutas coa*
tra • fama. contra a misé*

• a

VHSfa
Com 1.000 rubros
pode se comprar

444 quilos de pão
588 litros de leite
158 dúzias de ovos
40 quilos de manteiga
60 quilos de carne
2.000 passagens de ônibus
5 pares de sapatos de adulto»
42 pares do sapatos de enanc..
3 ternos de roupa feita

bicicletas
aperelhos de rádio

5.000 jornais ,M

ItKASII
Com 700 cruzeiro*
pode se comprar

133 quilos de pão
233 litros do leito
58 dúzias de ovos
20 quilos de manteiga
50 quilos de carne
47 passagens de ônibus
•¦ pares de sapatos de adulto
í» pares de sapatos de criança
(menos de um terno)
(nem uma)
(nem um)
700 jornais*
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TEJAMDA mlüiT^BA,ilAMRES SOVIÉTICOS FES-
cK4s^AQSARíf DIRE'TOS S0CIAIS SEM PRE"

~dtStSa.rL°uutSPreg',: l0d°S °S "<«»<>- têm!
~£,wbalhad0r sovi6tico ™° Paga nenhum seguro social mas tem'

mszm rPí^ris: ° tem,>°dc «^ ^ * m
^^Sí inteiramente gratuito e ainda custeado pelo Estado para*

^SfSSf1. 
e 

fSem.ing.^sar. sem qualquer,
— Fm f^o1 J ¦> melhores escolas de ensino superior

?r™U?os bfh.^adCS 
e,flbriCaS °S °Perários P~ centro, re-

""lSínf^1CaS ° sindicatos mantêm vasta rede de creches e Jardins

S^2MÊMWm,mp™™ come. ~~

ir
NO CAMPO IMPERIALISTA E DA GI^RRA

1 — LUTA CONTRA A MISÉRIA E O TERROP
1 -OS TRABALHADORES DO MUNDO CAPITALISTA LUTAM
Ía^a^tP^^ DK SEU X,VKL I)K vn>A- QÜB SE TORNACADA DIA MAIS BAIXO B MISERÁVEL

Em todos os paÍBes capitalistas as massas traballiadmas estão abraços com a elevação incessante do custo da vido. com u diminuiçãode seu salário .real. isto é. de seu poder aquisitivo.

NOS EB. VV. — de 15 de junho de 1050 até março deste ano os
preços dos artigos de consumo corrente aumentaram em 47'; Kmnovembro de 1950 o salário real dos operários da indústria de trans-formação havia caído em 3 dólares e 28 centavos por semana, emrelação ao salário do periodo da guerra. Km dezembro do ano pas-sado esses salários diminuídos foram congelados, enquanto os preçosapesar de também congelados, continuaram a aumentar.

NO BRASIL - O custo da vida aumentou, de L939 até hoje, em
perto de 600 por cento. Os salários aumentaram numa média de 200por cento. Isto quer dizer que eom os salários de hoje os trabalhado-res brasileiros podem comprar 3 rezes menos do que compravam comos salários de antes da guerra.

2 
— OS TRABALHADORES DO MUNDO CAPITALISTA LUTAMCONTRA OS SUPER-LUCUOS DE UM PUNHADO DEPARASITAS. ARRANCADOS ATRAVÉS DA EXPLORAÇÃOCADA VEZ MAIS BRUTAL DA CLASSE OPERl\il \Na verdade, enquanto em todo o mundo capitalista — inclusive

no Brasil — se reduz brutalmente o salário real dos trabalhadores raumenta o custo da vida. sobem veiiJginosamente os lucros dos ?randes capitalistas e grandes fazendeiros.

NOS EE. UU. — Os lucros dus grandes empresas imperialista»»
(corporações) aumentaram em 97.5'/ de 1041 ao último trimestre dc
1950. De onde vêm esses lucros? De uma exploração mais acentuada
das massas trabalhadoras e dos povos dos países coloniais e depen-
dentes. Hoje, nos EE. UU. são necessários 4.000 dólares para a subsis-
tência normal de uma família operária de 4 pessoas. Entretanto, 59%
da população dos EE. Vil tem uma renda inferior a 3.000 dólares
anuais (isto é, passa fome) e 77^ tem uma renda anual abaixo de
4.000 dólares (menor que o mínimo vital);

NO BRASIL —- Crescem de ano para ano os lucros des capita-
listas. Nas cinco maiores empresas têxteis do Distrito Federai, por
exemplo, os lucros no ano passado foram de perto de SO'7 sobre
o capital. Todas as grandes empresas tiveram seus lucros aumentados
entre 1949 e 1950 numa média de 10'. . Esses lucros são aumentados
através da exploração incrementada da classe operária- da introdução
de um regime monstruoso de multas e suspensões nas fábricas, do
emprego cada vez maior do trabalho de jovens, crianças e mulliercí-
cem salários reduzidos.

oi™. &Rj^ no x" de mai° um RegimIdWpÈz
?F£JLE DESENVOLVE AUMENTANDO INCfVSANTEÜENTE O BER ESTAR DO POVO-

lo ti .h.. 
° 

f.Wnt:? do bcm estar das massas, pois o fruto«¦o^*lbalho do poVQ sp lran,fo,.nia oni beiulficj(Pao ||J*| 
•

Que se vé no 1/ de Maiona União Soviético e nospaíses que marcham para« socialismo?
Vê-se a classe . operária,unida ao governo que a re,

presenta, festejar livre dom.êdo e das violências avitória do trabalho sobre aexploração e o parasitismo.Vêem-se os governantes seirmanarem aos trabalhado-ws e garantir seu direitode festejar o 1." de Maio

tranqüila e alegremente.
Os órgãos de defesa do Es-
tado — o Exército n a Po-
lícia — em vez de ser pos-tos de prontidão contra as
manifestações dos traba-
lhadores, participam, ao la-
do do povo, de suas mani-
festações. Isto acontece por-
que nos paises do campo
do socialismo o Poder se
encontra em mãos dos tra-
balhadores e do povo.
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Que se vê no l.' de Moio
nos paises capitalistas, nas
rolonias « semi-colônias?

São as-manifestações dos
trabalhadores real izadas
por cima da vontade dos
governantes, que lançara
todo o aparato repressivo
do Estado contra as mas-
sas trabalhadoras. São ain-
da os choques violentos dos
trabalhadores com a poli-
cia. E' a prontidão nos
quartéis. E' a cdça aos me-
lhores combatentes da cias-
se operária. São ,os assas-
siuaios dos líderes e mili-
tantes operários como ain-
da o ano passado presen-
ciamos, cheios de indigna-
ção, no Rio Grande do Sul,
onde caíram varados pelas
balas da polícia os heróis
riograndinos Angelina, Os-
valdino Correia, Euclides
Pinto e Konório Porto*

*r
-OS TRABALHADORES DO MUiYDO CAPITA.
LISTA LUTAM CONTRA UMA POLÍTICA DB
AGRESSÃO GUERREIRA. QUE SE EXPRESSA
ATRAVÉS DA TENTATIVA DE LIQUIDAÇÃO
DE SEUS DIREITOS E L. HERDADES.

NOS EE.UU. - 73% do
ornamento, isto ó. 52 bilhões
de dólarosy destinam-se ao
àrmanientisma o às dbs.josas
militares; apenas 27<V da
ornamento é aplicado emfins do utilidade pública
juntamente com a mánuten*:
ção da burocracia estai.

JiO BRASIL - mais dc
35% do orçamento ê desti-nado confesso dament(> <•*despesas mililares. Entre-tanto, essas despesas conso-
mem realmente mais ciametade da .-coita públicaem face dos créditos suple-
montares de guerra qne, tio
na mensagem de Getúlio,
orça em perto dy 2 biiho.-.s
de cruzeiros.

Para preparar n guerra o*

capitalistas tentam liquidar
os direitos políticos da cias-si- operária: nos Esiados
Unidos, com o «estado deémfçgênda . decretado porTruman, o diiçttò de grevfIm posto na ilegalidade o o*>.

: lideres operários indepen*
dentes são processados e
perseguidos. No rirasn foiirqúidada a liberdade* sindi-cai c os operários grevistas,'a Iui ar por um pouco dc
pao. rôm de enfrentar ás
piores violência policiais.

Poí orne isto acontece?
forque nes países capita-Itòics a dependentes o po-doi -se encontra em mãos«g meia dúijia de explora-don---? cio povo o é exercidocovríva as grondes ma,?saptrabalha dora<f.

1



eWcriênaa, dc *>« m^içut)
Contra a Repressão à

1'tii roetNltontenU apresr-ntaflo mu TribuiiHi
.......: «Jo iu-nu.i i. ..ü.ii ii.i cidade (Carneiro*
mi .ni processo por rui ti niu, no «|tinl > artiindn

engenheira NI'. Kopteva, «i.» empresa
i .. i ¦ .i-i.i i . pertencente an cumbiiiNilu «ii-

li id. i<;..i •!.• i 1-..-I :«.i. A história tt* ••«.- prorfHMi,
afoiiteriinrnto i-.nn «in ium-u. «.ida micíhI, agi*
luu a ii.ili.s u*. que conhecem a a«*ui*aila.

N.l'. Kopteva ss impo- au coletivo da «*

0
r.. D
KtltlCd g

D

NovaE
A. «•«)•* a •«...•..?

' ..'ia. -|i...:il. i «•• d» l'l.l\ll{l)

eoatvoJsdos, qne «*• dlelgãntM da iBnerftafejrt*
nâo ss preocupam rum os quadrni* s não criam• ..««.ii. ..i. normais de vidn para oh easenkdbos*
Batabe.eceu*se nu i-.u.-ri-oiibyi a prática er*
lónea de ne declarar u força nào utPi/ad.i nu
fim do anu o que ruiidur. n dii-sipaçào da mer-
Ria elétrica. VMs prática, que atenta contra oa
intrret.**es nnctoiud*-, foi apoiada pelou diri-reu*
tea da # Kner jrsh> I» pelo falo dc possibilitar.... . ..«,... ... -* .......... .... *„,...,w .... ._• .... .... ....... Kn». i , |M-iu i.iio a*> poNhiniiiiar*

l>r«tfHa por miaa qiialidadea- de trabalhadora de lhe** o recebimento de -fraudes premiou. Koptevs
riitiuli raii.it iiLuli* e (tt* diiiâmiea Étli iila.l<< an. n fi-nii.-... nu maannn t......... .*. >...._.......*._ .*. rngrande rap.it iil.nl.- e de dinâmica atividade ao*
ciai. Km novembro de 1949 o camarada Puste*
voltov, diretor da n i|m--.i, promoveu-a k* fun*
çõen de chefe do departamento técnico. Kopteva
entregou-se ao letl trabalho com xêlo e fervor,
reali?...iidi»-o a contento. Tendo extudado pro*
fundamente n ati-idade da empress, Kopteva
d«*M-(ihritt sériss falha*, em aua atividade, revê-
lando-SS na assembléis a que compareceram
nn membros do Partido nn empresa e seu.s fun-
cioii.iiios. «me se reuniu ent janeiro de 1950
para discutir ti resultado*, do trabalho nu ano
passado. Kopteva afirmou que at* ¦•ecçóes da
empresa trabalham desorganisadamente, que os
dirisenteà do combinado se acham instificicn-
temente ii _ .-.«*..- às empresa'*, raramente com-
parecem ao*. locais de trabalho e üiihstilttem a
direcãn viva p.-lo papelório e pelos métodos hu*
rocritlico». A intervenção de Kopteva consti-
tuiu uma crítica eficiente das falhas apreseu-
tadas pela empresa, as quais se faria necessa-
trio e urgente exlirp.tr.

O camarada Pustovoitov acolheu de manei-
ra diferente o discurso d«* Kopteva. Considerou-
o uma calúnia levantada çpnfara a direção da
empresa, A questão leve aí seu inicio. Todas
as manifestações criticas de Kopteva começa-
ram a ser qualificadas de intrigantes c calunia-
doras. De engenheira consciendosa e dinâmica
passou a ser chamada de trabalhadora impres-
lável. Pustovoitov e ««eus servia bajuladores
intensificavam por todos os meios a pressão
sobre Kopteva.

Kopteva, porém, não se rendeu. A 24 dcFevereiro de 1951 novamente so manifestou
diante do ativo da empresa «Kemcrovenergo»,
fazendo uma justa crítica às debilrdades dotrabalho da empresa «Encrgosbyl»; Afirmou
que por falia de inspetores quaKficados muitos
e importantes projetos energéticos nào são

" - ¦ * - ¦-•¦ -¦ •¦¦¦-¦ a'f£Xi%-f9iiét^smdsA' '"•«'í, «w."-'*¦**.»'¦*vi

fl? Hpf*«*ilç Aü Om (^9 «do o Ç

leferiu-ne ao mesmo tempo, à repressão à críti
ca por parte de Pustovoitov e sos fatos quecomprovam • existência de um ambiente de
compsdrismo entre os dirigentes da empresa.

A 27 d«« fevereiro de 1951 o camarada
Pustovoitov demitiu N.P. Koptevn das funções
que exercia como -engenheiro-técnico e transfe*
riu*a para o cargo de eu-renheiro-eletrtcista
com menor salário. Os motivos alegados porPustovoitov foram simples: Kopteva afasta-se
do trabalho «por sua livre e espontânea von-tade**. Mas Kopteva se recusou a abandonar
suas funções.

A conduta de Pustovoitov foi condenada pcIo organismo «Io Partido da «Knergosbvla. Osimediatos de Pustovoitov acorreram, então, emsocorro de seu chefe: o camarada Shefkind.engenheiro principal dn «Enerj-osbyf**. o cama*rada Sapunenko, chefe de inspeção na empresae a camarada Odoieva. guarda-livros principal,endereçaram tuna declaração ao comitê localexigindo que se chamasse Kopteva à responsa-bilulade pelo fato de que esta os teria caluniado
na reunião ão ativo ao afirmar c-i» havia re-
çebldo prêmios sem o merecerem. Ktmiietsov,
presidente do comitê local, convocou uma as-sembléia sindical extraordinária «> insistiu so-hre a exclusão de Kopteva do sindicato peloprazo de seis meses.

-Mas os descontrolados sufocadores da cri*lica não pararam aí. Shefkind e Sapunenkoredigiram uma nova queixa na qual acusaramKopteva de caluniadora. O camarada Tababa-nov, juiz da segunda seção do detrito central dacidade de Kemerovo. acolheu essa declararãopreparou o processo «* encaminhou-o M tribu-lnal. ui

ir i/VT1^ d*S,l,'Í,,aI Central do l>( • Cb) dat .K.Sb. da cidade da Kemerovo sano de lo-dos estes fatos mas não tomou às providênciasque o caso exige.
L***"*J *--- - ' TTIHiiiiinnn .-fi-m,.,. -

MA 1 ANO. iut-. cidade pro-klnria do Rh Grande, tomba-
vam sob as balas assassinas
dos policiais de Walter Jobim,
serviçai do imperialismo uni-
qnc c executor, antes de .Er-
nesta Donu-.lles, da política Hei

jJHVira. c traição nacional das
címses dominantes, quatro
destemidos luiaéOres da elas-
&c^ operária: Angelina •- Gqn-
çalvc::.. Osmldinó Gúrtciá, En--

io ¦£ Bpnôrio' Porto.
I, o ferroviário, o nè-

^io^Tn^v^^^Wo DO 1p üiol
n\ 2m2?I ^J^ AS BAJLAS ASSASSINAS*1>A POLÍCIA E í)f) IMPERIALISMO OS BR4VO-?LUTADORES OPEEARiOS ANOEriNA

./
'iOdéS--
Maio
tinia

rúba-
f 1 - •* ff

:inMo.

• fu rots y mar-
.rktí|a) güúciw
banéiàos pijlh

: ctkie.s P
-' ti cr/y. o fl

rírciro ê o parti
cm pteu-a •¦
tío ."a. :qu indo r
passeata 

'. m
¦ 'data 'mú ¦•¦¦-,

Ihtídpres, t<: ¦ ,
tíojI<j> brasUí. iix
de. luta que jayn
cuia. Foi coni
tíesiemóT qne os
t ires do ptòlct
e)i)r-\i,ipxrrattí', os
ciais que atacara!)!. n bafam,
pacifica- demo»atração. Anfjch-
na morreu abraçada á bandei-
ra nacional qw- trazia no des-
file, em luta com ou selva-
gens bcleijiúns que não a con-
seguiram arrancar de suas
mãos. Osvaldina, Ev.clides «*
Honor io tampem morreram,
heroicamente. E Antônio Bec-
chia, vereador querido üo po-vo de Rio Grande,- lider dos
trabalhadores dos frigoríficos,
caiu baleado na espinha dorsal
Até hoje se acha imobilizado
nó leito.'

1." de Maio de 1D~>0 marca
na historia das lutas dos tra-
balhadores gaúchos uma data
de ação e de combate. Defen-
dendo o direito de livre ma-
nif estação do pensamento,conquistando a praça públicaé custa de uma dura refrega
com a reação policial a ser-
viço do imperialismo, o pro-letaríado ãa cidade do Rio

n.osii m-sc altura
da:- nuas melhores tradições de
Combate, pc!:! pui/ a (?c?;{0cm.
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Quando se realizava umaconcentrando popular contra
a carestia, na Praça Munia-
pai, em. Salvador, verificoü-so
uma escaramuça entre a po-t'w\a e os manifestantes. Os
belégutns ãe Regis Pacheco
foram balidos pela massa, que
lhes arrancou das mãos um
dos oradores da manifestação,
pondo-os em seguida em fuga.
ABAIXO '

FRANCO

Na fachada do consulado
espanhol em Salvador, no
bairro da Vitória, democratas
escreveram a pixe: «Morra a
Bndiao Franco!»

IO Biqsi
TEH-KOR

üêzmas dè patriotas' èsfífóS¦encarcerados e torturados naMmasmorras do DOP.8, em xãoMíaulo, porque participaram**dus demonstrações de is dòcormite contra os acordos dc\venda do Brasil firmados naConferência âs Washinqton.
Entre os presos encontram-se
diversas mulheres, algumas
feridas, como a srta. Lucinda
de Oliveira, ferida a soco naboca.

CASAS VAS1A9

Enquanto Gelulio continuai
a fazer demagogia sobre o\custo da vida e a entrega deitcasat baratas» para o povóisiorar, confirma-se que conti-\
tuam vazias nesta Capital 30\
*i? casas e apartamentos, |

A LUZ dt»K iicomeeimiMi
toi dn Cntaliinia delineia*
se mais fortemente «t monta-
uu.. «l.nii- du iiiftm.t doei*
sflo iln ONI) «obre a Kuprcs«
«Ao etn** sancOos contra o
vorâufio do (jovo espanhol, e
pOe-se doacoberto o abismo
quf» existo onlre .t politien
lOgufda pelos governos que
votaram u rcsoluçAo a fa*
vor de Franco e os smümeii*
tos dos trabalhadores do to*
dos esses países.

Enquanto Franco eneer-
rava nos calabou^s tio lati-
dlco Montjuich e mctrnlhava
o.s trabalhadores dn Cata*
lunha, o novo embaixador
inglês, o embaixador do go*
verno trabalhista, nomeado
de:x>is das resoluções da
ONU, chegava \ Espanha e
apresentava suas credenciais
a Franco «num ambiente de
grande cordialidade», segun*
do afirmam o.s jornais ingle-
ses e espanhóis. Ao mesmo
tempo, o socialista VJncent
Aurio!, presidente da Repú-
bllca francesa, recebia tam-
bém ao inflamado embaixa-
dor franquista, declarando
«.quo se sentia feliz em po-
der recebò-Io, já que nin-
guém melhor que éle po-dia representar a Espanha
junto ao governo francos».

Diante desta política dê
colaboração dos socialistas
de direita com o fascismo
espanhol, imposta pelos im-
perialistas ianques, tanto na
França como na Inglaterra
e em outros paises, os tra-
balhadores e democratas
honrados* expressa/am sua
solidariedade à Espanha an-
ti-franquista. E de novo, co-
mo em 1936. em torno da
luta dos trabalhadores espa-
nhóií; une-se a vontade dos
povos no desejo comum de
defender a paz e a demo-
cracia e cresço sua solidarle-
dade ao povo espanhol.

Na Itália, os operários, sen*,
distinção de tendências, ex-
pressaram de maneira ativasuá> solidariedade' à luta do
nc/vo catalão e exigiram do
governo italiano o rompimen-
to d? relações com a Espa-
n#ha franquista. - Particular-
menfe a atitude dos -traba--.
lhadores dit «rHíspano-OUvet-
tjU, exibindo dá" direção da
córç.paühia a jêadmissão doa
operários despedidos na su-

iapa na
mai um?» Frente .\,u íon*|
Ib-publieana o DeinoeiAtio«
)i.ii.i a organização dn iut*
contra o ttanmilsrno e p«|lareeuperncflo dn República, A
greve da Catalunha **vldi*n.
ciou rjtte o franquismo n*r* étflo forte corno querem fat-er
crer seus apologistas, N«
Catalunha ititarnm unbloK
comunistas c cenolltóus, re-
pitbllcanos » enl«MJ<-os, ope-
rtrios, ompregadoü. inelusl*ve Industriais e comerelnn*
tes «? infligiram uma impor*
tanto derrota ao franquismo.
Valiosa HçSo que devemos
aproveitar para Impulsionar
a unidade em toda a Es-
panha, como premissa puraA organização da luta geralcontra o franquismo e pelorestabelecimento da demo-
cracia. Nfio há outro caml-
nho que o da luta e dn uni-dade para derrubar Franco.Diante da experiência daCatr.lunha v6-se cian****•.«*--!
que terminaram em comple.
tn falência as llusdos que«>s dirigentes socialistas dedireita e anarquistas sêmen-ram nas massas com> sua
politica do pactos com os
monarqulstas. Isto ocorreu
porque os dirigentes sócia-listas de direita e anarquls-
tas aplicavam uma politicaque interessava aos círculosdirigentes dos Estados Uni-dos e da Inglaterra e quetendia a frei.tr e impedir aluta do povo espanhol e
Justificar, com a falta destaluta. sua colaboração comFranco.

Os dirigentes socialistas
de direita ê e anarquistas
acreditaram quo mostrando-
se dóceis às sugestões dos

ovo Mo
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ates socialis*
e anarquia*

rgonizaçâo de
tidemocráti-

i a maré as-
Is popular a*

icntos do re-
4W os que

e fora dela
entam Fran-

propícios a
mudança que
radical possi-
ropósíto bem
le que esta

servir à sua
ária. o nunca
nento demo-
o povo.
[cassaram os
s com os mo*

quais Inda-—«

lecit) Prieto o seuü amigin.
confiavam como melo d-e
acabar com o franquismo?
Porque ossos pncios o com*
promlssos nfio emanam da
vontade (Wipular. Forque
eram aiwdos cujos slgnauí*
rios nfio tinham atrás deles
o apoio da vontade popu*
lar,. Porque ora ttmn políti-
ca feita de fora. Porque
nesses compromissos remiu-
clnva*se a luta poia ltepú-
bllca e pelas conquistas de-
mocrfitleas e se confiava a
soluçfio do problema do re-
glmo A boa vontade do*t iui-
mlgos da democracia espa-
nhola. Esses compromissos
tinham um acentuado selo
snli-democrático e capitula-
dor, que do nenhum modo
dava autoridade aos que.
chamando - se democratas,
entregavam-se a merco dos
reacionários.

III
O Partido Comunista nfio

é contrário a firmar com-
.oromissos quando esses com-
promissos sáo necessários
para a defesa dos interesses
das massas. Más a esses
compromissos é preciso Ir
apoiando-se na 'vontade e
na decisáo popular. Se para
estabelecer acordos entre as
forças democráticas espa-
nholas e as forças de opo-
si«,*âo de direita se houves-
se contado previamente com
o instrumento eficaz que,neste caso. seria a e.xistôn-
ria de uma Frente Nacional
Republicana o Democrática
da qual participassem cm
igualdade de condições tô-

dai* an lor**tt*i o-ietánas e
partidos i«*iimi..- atnti-frau*
quistas, «is resuliados teriam
«Ido multo diferentes dos
obtidos nas conversações do
Sr. I-rlelo o seus amlj~os so-
ci.ilista.s de direita o auar
quistas com oa representan
les monarqulstas, em Lon*
dres.

Diante da onda dc pcssl*mlsmo que se estendeu on*
tre certos grupos políticosdn emigração espanhola à
base dos acordos dn ONU
em favor do Franco, o Par.
tido Comunista da Espanha
enfrentou a este desmoro-
namento da moral, que fa*
cllltava o dxito das mano*
brns antidemocráticas dos
imperialistas. concltando os
espanhóis nnii-frnnquistas á
unidade e afirmando que a
luta continua. tAindn nfio
r* tarde — dizia-se no Ma-
nlfesto do Partido Comunis-
ta dp dezembro do ano pas-sado —• para restabelecer a
unidade dos anti-franquistas
espanhóis o mudar a situa-
ção. Nas entranhas de nos-
so povo heróico existem re-
servas incxgotáveis de for-
ça e de energia, de comba-
tividade e amor á Re.públi-
ca. que, devidamente enca-
mlnhadas e estimuladas r-or
todos os que querem termi-
nar com os sofrimentos e a
mina da Espanha, podemconseguir o que não se havia
alcançado at«* agora*. «As
resoluções da maioria pro-americana da ONU não de-vem ser motivo de desmo-
rnlização. mas um acicate
para- lovantarmo-nos contrao desaforo. Devem ser mo-tlvo para respondermos aoinsulto dos que violaram os
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da Espanha não
é uni.'.-assunto privativo dos

:,:'espanhóis, mas a causa de
tôdá a humanidade avança*
da¦ e progressista, ressoam
no coração dos trabalhado-
res dè todo o mundo, cha-
mando-os à solidariedade ao
povo espanhol.

II
As lutas da Catalunha Co-

ram a confirmação om toda
n linha da justa-política de
unidade! do Partido Comunis-
ta da Espanha e do Partido
Socialista Unificado da Ca-
talunha. Com a experiência
viva e eloqüente dos fatos,
o Partido Comunista coloca
novamente diante dos tra-
balhadores socialistas e
anarquistas e de seus dirl-
gentes, diante de todos os „,„.„ UB ,otro vlu ww w
grupos e partidos políticos ,... ' 

' 
.

republicanos e democráticos, intranJíi9e-*c.a racionaria
a questão da unidade e da dos.-patrões, estoura a.greve
*'rçente necessidade de for- geral*

cesíá-vís dc ' Ç%ieõgòt>-,: DéjfstJõ'
: IM4 qu-5 se ítócitra no país,.«.a*», -,.^'ae ecoiit niiça qcoítt.»p««*3!tíiv.'4**t da c^rtfíç.vfusate
baixa loo =Cí'ar;oí*. Uma 

"mi-
¦ seria ospcsn.tosa se gerou.noseiç> da èlassó .op-orária. sobreenjo*} omt-ros, como sempre,os pejirões jpíocttrarcnm' des-
CatsQMttr a notfi rir, ro-ícm n<-
inaiotes dificuldades, o de-ss-npregoe a iomè, se aba-tiam sobre os trabalha dores.EBtâo é que diversen mani-festoções t6'm lugar naquelacidade industrial americana,contra o aumento da expio-
ração patrono! e pela jorna-
da de oito horas. As três or-
gani?ações operárias de Chi-
cago apoiam as manifesta-
ções, realizam-se vários co-
micios operários e, a 1.* de
maio de 1886, em face da
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De'{os e tentativas
:ao' veiculados
'ores,, lançaram
lrões* Mas os
0 cederam ante
terroristas, em

us direitos." E o
0 ioi executado.
9rande comicio

|Mva em Haf-
••••do por milha-

^» estoura uma

ram*
luta

tvdrrrcfn,?, E "•; '- ¦
ova ponho; perc
liGlrtm- ;< proletário
smanão seus J morad.
Corze^nas mas 'o sr.nguí
neroso da Olasso' .ope*

, «oj-íe - om exicana em.
por seus direitos.

• Mas nao se detiveram cti
ps patrões e o Estcdo bur-
guês. Aproveitam a oportu-
nidade, de acordo com os
planos que haviam traçado,
para tentai esmageí a orga-
nização sindiccl, processando
seus mais destacados lide-
res. A farsa monstruosa é
mentada e nela são envolvi-
dos e mantidos nas malhas
da justiça de classe sete
lutadores. Eles se chamam
Parsons, Linng, Noebe, En-
gel, Fisâier, Schwal e Spies.

O tribunal da reação tudo
fez para apresentar aqueles
combatentes da vanguarda
operária como criminosos.
Mas a conduta firme, o es-
pirito oombctlvo e a intel*
reza moral daqueles homens
foi aos poucos convencendo
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Parsoa,
Fischer e Spies .foram con-
denados à morte na forc-y.
Naquele tempo «inda náo
existia a cadeira elétrica,
um doa símbolos ãa infame
civilização dodoíer. Schwal
e Fischer, à prisão perpetua.
E Noebe a 15 anos de car-
cere.

Mas isso não impediu que
Spies dissesse no tribunal,
corri a decisão de um opera-
rio :de vanguarda:

«Este veredicto lançodo
conlra nós é a condenação
das classes -ricas sobre suas
exploradas vitimas, o imen-
so exército dos assalaricdos.
Mas se areditais que enfor-
cando-nos podeis conter o
movimento operário, esse
movimento constante em

(Conclui ua ->•*¦¦• 9)
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Acoraos taUmacionauí nnua.fá«tos por «I«m pti.pi ins com «J
fenj-rupamcnio de todãl « $4
forças anti franquista* i»un
a iuta poia democrátiraçài
du Espanha».

Hoje m comunistas m-|.«-m
mos eitna palavras; (Kxle
mou e devem^H a provei» i|
a ex/ttrlrf-nela da grandloin
luta da Catalunha para tor*
minar com o desoconlo o a
hostilidade existentes entre
os diferente»* partidos o or
j»anl*/a«.*fies republicanos o
erlar as condições para a
unidade rle todas as forças
antlfranqulstan. Pod«« so e
deve-se constituir uma Kren
te Nacional Republicana o
Democrática, da qual .**arthi
pem. Juntamente com a cias.
so operArla e os camponeses
a pequena burguesia e a
bun-uosia nacional que es
tflo contra o franquismo c
aspiram a viver num regime
dc paz e democracia, numa
Espanha independente o so*
berana.

A repercussAo Internado*
nal da luta da classe ope-
rária e do povo catalões é
reconhecida peto próprio
Franco que. temendo que o
movimento internacional de
solidariedade ao povo espa-
nhol obrigue os imperlalis-
tas a dar marcha*;» rc em
seus propósitos de ineorpo-
rar a Espanha no bloco do
Ailantieo, se apressou a de-
clarar ao embaixador nor-
teamericano que êle está
disposto a enviar o exército
espanhol onde seja preciso,
se os ameri«*anos lhe pro-
porcionam as armas moder-
nas necessária;**. Esta é a
confirmação da situação de-;
sesperada do franquismo. de'
que a paz paia Franco é a
morte c que ele só confia
na guerra para manter sou
regime de opressão e ter-
ror. Isso impõe a todos os
espanhóis a obrigação de
intensificar a luta para de-
fehdcr-a paz e para impe-f
dir que o' aventureirismof

-franquista possa eojiduzir
nosso povo à catástrofe.

-n -* j*4

A luta da Catalunha co*gJ
loca cada partido e 01
nização- anti-fascista.

de da po-Çm

cadasf
dirigente republicano .espa-;!]
nlioi diante de suas novas?
responsabilidades com o i'»-|
vo*e cóm a Çspaíiha

Os o pe rá x ios so ciai i
anarquistas; que con*
ram com sua pró pri t
riência . a , falsk]
Utiça dè seus dirigi
.podem, siitancjar' d
-posição, anti»un ií:;"
mesmos.'' contrária
.resses >de todo -o .'
gar-»í* ã -j**?íüizar a

'*óa?ft- ¦ á luta ¦.oíhít;
'imkladi') çoà"* fiiv, C
foi selada. com o
*dc*s'".(ft s* 11 -f.rr» í s q.u. i.sjra
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a unidade à eapêrf
tli* dos irnt;''ri:síf?-'tfr
tiV í t í* Ci ? cos ¦' p 3 ra s
ç5o da ;¦ •¦RepubHea.
,*.•»*.'/-*-¦'. '*! -'"i^il "V1'Vl '¦* *** I **iJ*i V* ^''
;-y ¦. >.• tá vU.it:.5.t ., ti %.?>.. i. 1«

epço le nvótendei
do povi> espa .
carnG';de canhão., êy'ú*Jtx-

•SÓ'"' dos sen! irníTr os. das •
massas, «5 enganar o povo,.,-!'
e permitir qus* Franco, a
serviço dos americanos, fa- ¦;'.
ça- de nosso pais çam.pò cie .
desolação e morte.

A eficiência da política dc ,.';
unidade foi comprovari.i nosAtí
fatos c aprovada pelns mas->
sas. Fazer mais ampla esta'"
unidade, estendè-ia a toda;
a Espanha, è criar as «?on-!
dições para a luta vitoriosa
contra o franquismo. é des-
truir os planos do imperia-
lismo ianque-britânico, éi
contribuir para a consolida-
ção da paz no mundo E éj
também facilitar o desenvol-;
vimento da solidariedade in-
ternacional ao povo espa-j
nhol, solidariedade que tão

; r,

mo
1 «*.

:, !¦:

eficazmente pode contribuir]
para a liquidação do regimeJ
franquista.

Q
i
D

*** *n

Lertin e a elevação do rível
St

Ideológico do Partido
***>^^^*m^*m. Fl.flUlAKO fIOVCA!.VI>í muLI

Litiiiii 
«tritiuia <un*i.iii**ntsi impoittoda t. wluc»*ç«it» Ka&iie* eU»

Partido O MM vid» ernísl dc #itrat<»íiífta fl tálím da Iut*
rflroladoaáiia i-anifterlííHi-ie ptda constante otlviitsifh* «**du«*ad«»-
ra Üo Partido l.olfheviqut? . i^la luta, no campo t-«/*ri.*<», para »
frirninçfeo a r**fortalt»rtmento da M- • hi**isi intpmarion**l do pro*
htarlado revolucionário. A Importância «rn!* ** ííenlo da Rcvolu-
çáo atribuía h preparação t#Arica reii*rilt** de nf!nna«*o<s* como
e»tn, em **)ue Faaflrtti «Sí-m Uorla revolqclonária nio potle
haver movimento r» «a»lui*i©nárt«». E mal» adiante: «No motm-nto
nilo qoflfataoa mala do que indicar qtie s<nn<*nte um partido dí-
ric*iil«> por utna teoria th* *. • •.•*.;..nla podu cumprir j« mtflSlo dn
«Píiinb.-itfnlc de vanguarda.

1'ÍsU cunviiçâo orientou «ua atlvldnde de crimlor • «*hefe án
Partido Bolrhevique. I/nin ikh» emtlna, pelo ex<?mph>. que par*
lutai contra o p«*iiVr «Ia r*-açiMi « contra sua propni-.usil» ítltoló-
Rica dlaso.Tenta $ iad^speasave] stnmar o Partido e armar a ela*-
s«* ni- i;.iia dc uma sólida compr.eniii.0 teórica das leia do de-
senvolvimento da no»n* dad*« e, nos embates diários dn luta de
rhm.v. forjar umu clara t* profunda ideologia n-volurionáría.
Respondendo aos «ue aobe-»timavam a t«3oria. 1#énin moatrou que
de uma preparação tronca adt~qundn dependia, de uin lado, e
Cxitd da luta contra a infiltração da elemento* estranhos na*
concopç"'"' de clru-sc do Partido, de outro lado. a aashnllaji*.
correta du experiência univemal da lota da classe op««rári«. !«t<*
quer dixer qfie o fortalecini. nto ideológico dos comunistas t d«*
seu Partido é intponive] sem o estudo do marxismo-leninismo-
«stalinismo, sem uma eomprcrniião justa das lei» do desenvolvi-
mento da sociedade, sem uma compreensão justa da lutu de cias-
ses. Somente de posse de tais eonh-rimentos pode um militante
comunista compreender a realidr.de que o rodeia c orientar-»*?
com firmeza e se eu rança, em qualquer situação concreta em
que se encontre. Somente de posse de tais conhecimentos pode um
militante comunista analisar e assimilar criticamente a expe-
riência da luta da classe operária c do seu Partido de vanguarda
em todo o mundo.

Stalin ensina que o Partido é o forma dc união dos comunis-
tas. Ksta união será mais forte quanto mais fortes forem os co-
munistas. terá um conteúdo ideológico tanto mais profundo e
revolucionário quanto mais capacitados teórie*-mente forem os
seus militantes.

Um exemplo da importância decisiva que Lênin atribuía à
preparação teórica do Partido está na luta sem tréguas que diri-
giu contra os oportunistas da Segunda Internacional. Os parti-
dos da Serrunda internacional tinham afundado num podre opor-
tunismo c perdido"a visão de seus objetivos revolucionário.-*, es-
camotoavam a luta de clase e chafurdavam num colaboraeionis-
mo que traía os interesses da classe operária. Este oportunismo
levava à d generação ideológica e a falsas posições de classe, pro-
vando, na prática, que quando um partido perde o seu conteúdo
revolucionário torna-se incapaz de conduzir a classe operária aos
seus objetivos revolucionários. Lénin dirige o fogo de seu gênio
contra os revisionistas e os falsificadores do marxismo, desmas-
cara implacavelmente os, traidores, revive a força c a pureza re-

objetivos
igica do
tistas de
n reflete
ideologia
Partido.

vôlucionáriàs do marxismo, caracteriza com energia 95
estratégicos e táticos da revolução, traça a linha ideoi
reeducação dos comunistas, lança os fundamentos len
trabalho e educação do Partido, Toda a obra de Lên
sua constante preocupação de desenvolver e reforçar a
da classe-operária. evdé ed«í-í*.r revolueionariamcnte sei

Falando aos jornais, no fll Congresso da União das Juventu-
des Comunistas da literia, L-, nin aponta a grande tarefa da ju-
ventude: construir a sociedade comunista do futuro, cujas bSses
os bolcheviques haviam. r-.-iab-.Ucido C'.}>n a Revolução de O.utu-
bro. Entretanto Eenin adverte, que para construir .a sociedade co-
murãsta do futuro os jo^ts-as precisa.vam antes de tudo e sobre-
tudo aprender eomuuí-mv*. V, d-Mnonstra que -."oronilcr comunismo

ujsiBidí'.!' cnt4cantevite.- i daci
súmula d
pia base
iógien ás
pO(,*siH"JtUv. C
çâo Pròk

*é."Onevana. a
os •¦•coiinec
tecrica e
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, e construir uma am-
sólida concepção, ideo-

í assim a juventude
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—-.tarefa fundamental que.¦rapidamente
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. çonstníçâ
frentaimoí
indissolúvel ng-açao - eom
organixâr e unir ns forças populares e patrióticas
Frente Democrática de Libertação Nacionais..

É a lição de Lênin transmitida a nós por Prestes: eonstrtitr
e reforçar nosso Partido no fogo da luta peia solução dos gran-
des problemas da classe operária e do povo do Brasil. Em sua
intervenção especial, na ultima reunião do Comitê Nacional, o
camarada Mravricio Grabois salienta conj justeza as debilidades
ideológicas de nosso Partido e aponta o caminho paia a rápida
superação de nossas fraquezas. Cada um de nós tem, hoje maia
do que nunca, a tarefa urgente de aumentar os próprios eonhr
cimentos de marxismo-leninismo-stalinismo e prc*eder ao estu
dos problemas da revolução brasileira à luz destes conhecimento,
ao mesmo tempo em que devemos estar à frente da luta do nos-
so povo pela libertação nacional e pela paz. Assim estaremos
forjando um Partido armado da teoria de vanguarda, capaz de
conduzir o movimento de vanguarda da classe operária. Assim
estaremos construindo a Frente Democrática de Libertação Na-
cional pai*a a conquista do governo democrático popular.

Assim estaremos assimilando e aplicando as lições de Lenin
e cumprindo a tarefa de honra que Prestes nos traçou e a Dive-
ção de noeso glorioso Tíivtido transformou em resolução-
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POR CIMA OU
IE YIKti UH

AS LUTAS DE i.o DE MAIO

ESSB*;: 3ks»*W!F_3

• railiçm, dr I,.Uh dc I • d" Maio /Sil? ?JSÍri- fn"«in«a .•»!.

> m rida í KíeíSSeewmSte Í2J5. SSÜBfM» m*è P»»*»d«. * combatanie MdrSEru IV* Traritt' m,i,'M- •««""•
pss, de plena sotaíria' iu3ín_a A «íjá*? d* um r*K,n"' **\

•periria? ' r* Htv,,r ° nM «»¦* lu<«* da classe |
«. ^^^s»^r«,^*ía ™j"«>*• •!
rolwte^ d, Jornali «Se£ ?• iScrfSS.^ fu 

íáhri<»*> ** >
dores que „^i„am comemorar TlSd?M»Kf *T tnh*lh«'\
<«»**V P«r MeIh0Mi „ 

r °fí «I. Ma,,. 
JuUndo «•,.,..

riu d.. Washington c M*, iiWrffl,l , ««««os da .v>•.;..«.„..
-V - impulsiona?!^mTÍSSS íe,,,ocl?Mcs_. ,. tdiülcafc. j*idad, c grande emircâa'«2S£ft_&^,etürI,dü' K» «M

í« 1/ de Maio, form Ha, 
"2"£\J°" SSÜ^ * «"nemoraçio

«cotos q«e estejam de t^líffiííKB-1-; """J»"* »-«««• Mal» manifestaçSes eonetrto ea2£?! 
d,"*?ns,ri«^ de U-Idi «lasse operaria e en, d Sa da^L? ""^k* **<>* llir",<»

massas a rèallxaçio de atos SllSl. JÍ!*1? <la moWH»Ç*0 de«idos, passestSs) e, qua ndo JL • '"V* a K" d« Mai« («o-

EXPLORAÇÃO

E MALTRATO
NA FÁBRICA
LEAL SANTOS

Campeia a explora,*, na
Pelotas, « i.wú Snntoa b AU»nwtc as .,ai ls ütí ^m e dc pessCgç nela traoa-"1,UU P^ de 351) oporá,..,.,na maioria miyheres. Os e»-c.«vos, anugoa na casa, ganhamentre Cr? 20,00 c Cr* 28,00 Sr«a. os contratados para as«atras ganham menos ainda-1Gr* 18,00. Como so ve. sálarioàae lome, principalmente sa-bendo-se que, entre oa eletivo»«cistem operários com dez emais ano.s de ser\-i(;o:
durante as saíras do ervi-Uia c pcssfigo, - aa outras sa-iras .sao de monor importar.-cia — o.s operários e operáriasrrabaiham as vezes ia nora-por dia. Nessas safras, o nor-mal é trabalharem entre io e12 horas por dia durante mais,oe mes e meio, que é quanto!"ura cada safra. No fim deuma .semana, o comum umioperário ter, de serviço, maisidc 48 horas; Outro tanto dastioras normais da jornada se-manai! '

Oh salários sfio miserável?
e o trabalho é duro. Um dou
patrões, de nome Vasco, vw
gritando com os operários"ISnqüánto o.s trabalhadores esuas íamilias não têm o quecomer, os patrões da LeaJSíuitos atulham o banhadowcistente no fundo de sua fa-brica com pêssegos, tomates.

flgOS, ClTilluu:.
¦Há poucos meses, om' no-vemoro do ano passado, um'caminhão transportou ervi-lhas durante toda a noite paraatulhar o banhado. Os patrõesvendem ervilha para os ope-rarios por Cr,? 3,20 e Cr$ 3,50o quilo, como aconteceu na sa-fra passada. Se o operário nâotem dinheiro para comprar, os

patrões preferem jogar fora aeryilha.
Quando os trabalhadores

tem que fazer serão, os pa-trões, ãs vezes, fornecem umasopa; onde podem ser conta-ciosos grãos»de ervilha. Os
patrões preferem jogar forao alimento do que engrossar a«opa,

PBJLOTAS
{mo (mande do Sul)

Palavras ie Ordem de f de Itt
Do Cüíé Central do P. C.

O Comitê do Partido Comu-niata (6. do U.R.8.R. divulgouttprhv, dirigidos ao povo so-
Vtitíe* t* ao» povos dc tttdos o*
paises que lutam pela pas. H».ses apelos se relacionam como I.» d»> maio, data da solüla-riedade internacional dos tra-baViadore*,

Em um do* /.. .•(.•,....• apelos
dl*:

«Saudação fraternal s to-dor ot povos que lutam poiapu/. pela democracia e polosr ;*i .......o!
D •_*;• Cs.f,.; aon trabalha-

deroe d3- po .;e8 da» Demo-
rrtmte» P.nnutaros, o C. C. doI. C th) Ca U.R.S.S. dtit«S^-id %.» ír-.-.>>.nal aoa tra-'.t«nw út Democracia
Popular «uo m:.:c;iam con-fiantemente para adiante
pelo caminho da ascensão
econômica o cultural de seug
paiseti, polo cam>ho da edi-
flca:ão do üocinliniuo!

Viva o grnnd? novo chi-
né. que conquistou a sua
liberdade e a independência
de 3eu pais e que estru-
tura com ôxito a _-ovrt vidal
Que se reforce a fraternal

«mitado • colaboração Ia.
quobrantovel doo povos so-vlétlcoo • ehlBlol
..?.? ,C *• »• C b> *•
U.IL3A envia « tua saúda-
ffto fraternal «o povo coroa-
¦o quo ama a liberdade •

Bolchevique

W *IÜS I
_________! ____V ^^m\mm\mm\

mW.' J J*\-" *Hm\

____B ^^^-^^^^^ __________^* __^_____^_______l

luta heroicamente pela li-herdade e independência dasua Pátria, contra a inter.venção armada dos invasoresestrangeiros!
Saudação às forças demo-

1 'ticas da Alemanha quolutam pelos interesses vi-tais do povo alemão, por umaAlemanha democrática, uni-

DEMAGOGA
A CLASSE OPERARIA

1)oBes qvmm a w para moSab Ó^xSStt ra c^í^tINSITOKTAVEL QUE AI' ESTA' COISAS
Duas greves recentes, uma em São Paulo,outra em Pernambuco, demonstram claramentetoda a justeza do que têm afirmado os comunis-Ias a propósito do governo demagógico de Var-

gas, isto é. que o atual governo é uma ditadu-ra contra o povo, ditadura dos grandes fazen-(leiros e grandes capitalistas a serviço dos im-
penalistas norte-americanos e da guerraAs duas greves são a dos operários da fá-brica de papel de Jaboatão e a dos trabalhado-res do Frigorífico Anglo, em Barreto». Damesma forma que durante a ditadura de Du-tra. os grevistas de Jaboatão e Barretos tive-ram de enfrentai a mais selvagem repressão
policial no emprego do sagrado direito de grevepura a concra*-* ... um pouco mais d.? pão.

A UREVE DE JABOATÃO
A greve d« Jaboatão durou quase um mês.\anas centenas do trabalhadores da fábrica depapel, que vivem impiedosàmente explorados,ganhando .salários dc Cr.$ 10,80 por dia, ergue-ramrse como um só homem exigindo um au-i j .7 " ""iiiciii exiginao um aumento de 100 por cento. O governo de Getúlio-Agamcnon tentou por todos os modos, nos pri-menos dias, enganá-los e dividi-los: — seus«vereadores» e seus «pelêgos>, introduziram-seno meio dos operários dizendo-se solidárioscom a luta, mas procurando conduzi-la à dor-rota. Mas os operários reagiram. Sustentarama greve ate impor à Cia. exploradora suas rei-vmdiçaçoes..E à medida que os operários prós-seguiam lutando, Agamenon e Getúlio, no*quais muitos dos grevistas haviam votado, ti-ravam a mascara. A Câmara de Vereadores doJaboatão sabotou um projeto encaminhado peloprefeito popular Calheiros Bonfim concedendouma ajuda de 10 mil cruzeiros aos grevistasA polícia lançou-se contra os operários, preri-dendo e espancando grevistas, fechando suaAssociação Profissional e impedindo, pela vio-lencia, a solidariedade de outros .setores profís-

SSSÍ v 
SUpl0,.tc 

íe. dcpulíl(1° Rsttldllíll Gui-
tiXL r°T°S- V1!1™"0 ^^*> levavadinheiro de solidariedade aos grevistas arre-cadado entre os trabalhadores, de Recife Ge-lulio e Agamenon, não somente repetiram asfaçanhas sangrentas de Dutra contra os gií-vistas como mtroduziram, ainda, um novo emonstruoso método de repressão: impedir asohdanedade financeira aos grevistas para der-lota-los pela fome.

A GREVE DO FRIGORÍFICO «ANGLO*No Pr^orífiço rAnglo,, de Barreto... as

violências da policia de Lucas Garcez e Getúliofizeram-se sentir, desde os primeiros momentosda luta. Logo que os operários acabaram de fa-zer a entrega de um memorial nos escritóriosda empresa, expondo suas reivindicações emarcando praso para a resposta, a polícia caiusobre os membros da Comissão Central dc Rei-vmdicaçoes, prendendo alguns deles e deixandoencarcerado o trabalhador João Rarrfiro. E sógraças a unidade dos operários é que esse tra-balhador foi libertado, antes de deflagrar omovimento grevista. Durante a greve a políciatentou efetuar a prisão dos líderes operáriosmais prestigiados e não só dos trabalhadoresdo Frigorífico, mas também de outros setoresprofissionais. A polícia ocupou o interior doi-rigorifico, armada de metralhadoras, fuzis ebombas de gaz Iacrimogôneo. Mas os trabalha-«.ores. repelindo as violências policiais e as
S°5ram 

d?SVlagente? do DePartamento Esta-nual do Trabalho, que tentavam desviar a lutapaia o dissídio coletivo, con.seguiram conquis-tar um aumento de salário de 30 por cento pa-ra os adultos e de 27 por cento para os meno--tes, A greve na «Anglo- terminou com a vitó-via do.s operários.
AS DUAS GREVES _ UMA GRANDE LIÇÃO

As greves de Jaboatão e Barretos têm«este momento, uma significação precisa e dám.i<u- importância para o desenvolvimento
posterior das lutas da. classe operária.

Que representam essas greves?
iiiJS fcves.r«Pre,sentam uma poderosa
íh Sí VOnta.de de lutada cIasse °Pérá-
io i:\nmA qiie a cla-se oporária está luta"dopox cun a da demagogia e das violências da no-va (htadura de Vargas. Se, de um lado, elas
gí T 

°,desi^arahiento da demagogiaaiabU|uç a;> do antigo ditador do Estado No-vo, por outro lado mostram a todos os que exa-
piam a influencia dessa demagogia sobre asmasm que os trabalhadores queréln medicaro estado de coisas que aí está, querem conquis-
m«,o 

UnV't "^ e'querem a luta. Um m*m o.considerável desses trabalhadores quefoiam a greve e enfrentaram a policia de Var-m votaram, sem dúvida, no atual ditadorMa, isso nao lhes impediu que, diante do. Stos, dmntc da exploração e da miséria que au-mentam, tomassem o caminho da luta decididacontra a política de guerra, de fome e misériado governo de Varga».

*« Independente •
da pasl

WM. soada oo gloriosos
P«triotas tufoelavos. que oos*
proendOM a lata Ubortadora
«•¦tra • regime fasciatc daIugoslávia, poia Independia,
da do sua Pátria daa gar*ras imporialistaal

Saudação fraternal aos
povos dos poises coloniais
• dependentes quo lutam pe.Ia sua liberdade o indepen.dênda nacional I

Viva a amisado dos povos«a Inglaterra, Estados Uni.d«s o n.ptfl. na sua luta
poia pas no mundo inteiro!»Olriaindo.se aos trabalha.
Jorea de todos os paises. o

£l í° *• C (b) «w>rta:«Trabalhadores de todoaos paisesl A pas será man-"da e com.ollrfn.ia ¦« os no-vos tomarem a causa da ma-nutencão da pas em suasmãos e a defenderem até o«ml Ampliai e reforçai apoderosa frente des fwti.darloc d« Pasl Partidários
Pa* de todos os mds«.«l D*e-mascarai e fazei malograr•s criminosos pianos *aa^rensão militar dos millo-oario» e multi-milion^oi
americanos. innimn^f frtmc9,ses e outrosl Não deixai anoo* nteadores de guerra en-redem as massas ponularescom mentiras que as enaa-oem e arrastem a uma novaguerra mundial 1

O C C. do P. c. (b) saú.
Ja a poütica externa da"*.S8., Política de pas. do«egurança e de amisade en.tre os povos.»

Seguem-se depois os apelesdirlaidos aos operários dovários ramos da indústriasoviética, aos empregados,camponeses, trabalhadores da
sindicatos soviéticos, às mu.
wSísV à ,UTentud« ^

O C. C. exorta os trabalha,dores da U.H.S.S. a desdo.brarem mais amplamente
ainda a emulação socialis.la.P?ro cumprir o plano eco.nomico do ano corrente an-tes do praso marcado. Umdesses apelos conclama aostrabalhadores soviéticos aroalisarem com êxito asgrandiosas obras de cons.trução nos rios Volga. Dnie.

per. Don e Amurdariá.
Dirigindo-se aos operários

0 operárias, aos engenheirose técnicos das indústriascarboníferas. petrolífera, me-talurgica e dos demais ramosda indústria soviética, o CC. exorta-os a aumentar emelhorar ainda mais a pro-duçao.OCC. exorta os tra.Balhadores da indústria li.geira a produrir mais teci-dos, calçados, vestuário edemais artigos para a po-pulaçao. «Trabalhadores daindustria de alimentação!
Aumentai a produção e aqualidade dos gêneros ali-mentidos! Produzi mais aeu-car, produtos de carne, lácteos e outros para a popu.lacao.»

Os apelos dirigidos ao tra-balhadores da agricultura,
aos empregados no comer-cio, aos líderes da culhiraestão impregnados do des.velo pela elevação do bemestar material e cultural dopovo soviético.

O C. C. exorta os traba*Ihadores da agricultura aelevar a produtividade da co.
Ibeita de cerealíferos e fo.

(Condui na pág, li>



As .Tarefas Imediatas!
Do Movimento Sindical

EM 
n -i • < * muittk ... traba»
in I.I..H", ae unem para
celsuiar o 3Uf de Mato.

CíiiIíi ano quo passa, n«ais se
m-upuiw» a unidade dt pmlt**
mu nn luta •• nu < .o, na
ran-piwta de auns t-etvindica*
eòen «• dtifitna, na lut«i peta
l'.«.- e iH»r um mundo onde nAo
iiuiiti exista a cxpiomçAo do
lioiuem pelo tomem.

tio ISrasil, Ue norte nu sul.
,i . qualquer luftar ondo au
encontre uni grupo de traba*
iM.i'-re.'i. o 1.* de Mino 6 co-
memorado. K a voa operam.
que.ae ergue am protesto c«*n-
trn n MluiiçAo de miséria, do
re|>ressao o exploração, contra
o espectro da guerra quo Já
ei «a 'eu lar.

us trabalhadores de nossa
terra, màufrrndo ii demagogia
.¦: .•unizutiu do governo Var*
gus, quo aproveita sempre essa
«ima tao cara aos trabalhado*
res, para renovar suas pro*
inessa, so reunirão para tratar
tle ••*• ¦!*• pro Men ins.

No piomento atual, diante
ila crise que cada dm mais an-
gusOa a vida dos trabamuao*
res c do povo, h luta contra u
carestia da vida ocupa um doa
primeiros lugares. A nceçssi-
oaue do ontéir-so ó rebaixa-
mento dos preços dós artigos
de maior cunsumò, como se-
jam: a carne, o pâo, o leite,
os cereais, etc, u redução do
W/o nos pi ecos das passa-
gens nos transportes urbanos:
Dondcs, ônibus e trens o do
aoçê noa alugueis e seu con-
gelamenio até o máximo de
li üuo cruzeiros, de 50 % nas
contribiuçõcs dos Institutos o
Caixas de Aposentadorias c
outras medidas ligadas cstrel-
tnmcnte ao aumento geral dos
Baianos e vencimentos, prinei*
paunenta de 100% nos salários
mínimos, constitui o meio mais
eticientc de lazer face ao atual
custo da vida.

Essa situação de miséria c de
fome e conseqüência da politi-
ca de guerra c submissão do
governo ao imperialismo nor-
te-amerícano. Durante a cha-
maua Conterència dos Chrm-' céleres americanos realizada1
em Washington, ficou eviden-
ciado que novas medidas da
submissão econômica, política
6 militar, virão agravar ainda
mais o estado de miséria do
todos os paises cio continente
lntmo-amencano. Os< magna-
tas de Wal Street que estão no
poder nos Estados Unido,*-; nâo
tiveram nenhuma papa.iui im-
gua. Declararam claramente
que todos os povos da Ameri-
ca Latina devem í.'acriticar-so
para que os Ü.E.UU. se pre-
parem melhor ainda para a
guerra. Todas as nossas n-
quezas minerais mais impor-
tantos foram criminosamente
negociadas pela delegação ' do
•Brasil, composta de misera-
veis traidores nacionais o at-
gozos de nosso povo. Alem
de entregar grande parte de
nosso patrimônio, ainda fo-
ram os que a mando dos im-
penalistas ianques, propuse-ram que se organizasse o
Exercito Panamerioano para:morrer pelos interesses do*
muicimilionârios e incendiânos
de guerra dos Estados Unidos.

Para obrigar o povo e os
trabamadores a suportar sc-m

. reclamações a miséria, para
preparar o pais para a guer-ra o aumentar o domínio eco-
nomico, político e militar ds
nosse país pelos imperialistas
ianques, é que tomaram medi-
das repressivas contra todo o.
movimento de defesa de nossa
soberania, da paz, das liberda-
des democráticas e sindicais.
-Nisso é que consiste a chama-
da. campanha anti-cpmunista.
A amostra a tomos nos atos
recrmtes praticados pela. poli-cia politica do Rio, São P~au-'
lo, .Minas Gerais e do Estado
do Kio atacando A-iolcritam-dii- -.-..
te oa Partidários da Paz nas

BOBER
¦ -..«.Lin..

mumtestaçôea patriótica* cio
20 de Março o de IH do Abril:• >*»',>« io idntm aa lutaa

como Oaanun ao i-n......... .
MnHe. em iiam-toa, Jãatndo
de Hfto Paulo e contra os eam*
ixuiosaa e oa trabalhadores do
campo do Triângulo Mineiro.

Os sindicato», an «uu gran-
d« maioria, c«mtlnuam nas
mãos driH inlmlKoa do elaaae
doa trabalhadores e tm dire*
tortas eleitas pelu rumado doa
aenociudoH, alndn nâo fonun
empossadas, ponpie o Isso so
opõe o Ministro «trabalhista»
do Trabalho. Milhares de pro*cesso» «stAo em andamento
contra grevistas o emitia to-
doa que reclamam seus direi*
tns. Knflnt, a repressão ao mo*
vimento sindical e democrúti-
co *¦ o complemento tío qua-dro atual dn política do- pro*messns, guerra o miséria do
governo Vargas.

As tarefas atuais que so
apresentam como • urgentes
para toda a massa trabalha-
tíorà i suas organizações sfto:
a luta contra as medidos de
guerra .- de submissão tomadas
na Conterència de Chancele-
res, contra a carestia du vida
o por melhores salários o pela
liberdade sindical.

isso reclama a mais ampla
unidade e solidariedade dos
trabalhadores. Devemos com-
prender que ió a luta unida do
todos pôde trazer benefícios
aos trabalhadores. Devemos
lazer desse programa o rotei-
ro diário de nossa açáo. Sabe-
mos que há muitos milhares
de nossos companheiros de ra-
balho ainda confiam nas pro*
messns do governo e nos no-
mens dn. ciasse dominante.

vwikaCã
*¦»«*>•* n*t***-*a*aatl

IO MiUiK.SA
iieral da C.T.U.>

Nosso apito deve mer dirigido
a eis* para qu«* lutemos pa-to* oura que astuta p»«in.« *a.^
n»o ii.iit.-*, apatia* em .tiseur*
¦ot.

<*.i.. a caraâtto do vida ur*
ge n orsan«isai,fto df CofltStta,
Populares ode Trabalhador»-»,
capaxos tío obrigar aoa e*|m*
cuiadoros o tubarões a rrcuar '
l-iqu- a* tais ConiiitisOe» de
Prr«.fM. cauAo ai up-tuitui para lu*
dibrlar o povo,

Paru que consigamos o au-
mento geral nos salário» o tío
salário mínimo, somente nossa
luta unida nas fAbrtcas, nos sin*
citcatos. noa associações.

Para que nAo sejamos arras*'
tados á guerra, para que nau
noa obriguem a morrer na Co*,
rela ou em outro lugar uo mun*
do, ó preciso lutar fortalecendo'
© ampliando o movimento pa- \triôtico o numanltario dos Par-,
tidanos da Paz, aj-u.tnat.uo e
discutindo o ApClo de Berlim,
numa canipiudia do mUhõcs de
assinaturas.

Para que possamos conquis-
tar nossas reivindicações o di
reitor, só unidos nas fabricai,
nos sindicatos o associações '
tornado ossos organismos forte
e respeitados.

Tais sáo as tarefas quo em
todo o Mrasu, os trabalhadorc '
e as trabalhadoras tomaráo en
suas mãos.--Sob a bandeira «le
combate, de unidade c de sou-
dariedado da CTB o de todae'
as Uniões Smoicals, da CTAL o
da 1«'SM, cada vez mais forte»,
o apoiados por milhões de tra-
balhadores de todo o mundo, o
proletariado o -is massas cam-'
ponasas de todo o Brasil come- '
morarão o 1* de Maio de luta*,
pela pa2, pelo ní-jr. - -—in H-t
berdade.

'€ky$&&
REFORÇAB E AMPLTAR A UNIDADE

DE OPERAMOS E CAMPONESES
Keate I." de llaiu a danar operária mjm ........ .*<¦,. , nrUrc*

cirloi* têm de faaer com qur «ua» Im v atanlfi .i .«• r.. • ««utiri*
hnani para am;»liar r reforçar a ut*J«Ja<lt' de Cpmpata d©* uprrá.
rio» aan o» camptme*r*. Ki-ia mu i.... . - mu*tra*uu« lod a hl**
lórin du movimento re.oluctu.iárúi *¦ - - .*!• -1 — « * força prinri*
pai da riiAri» do ....... tmlojlliador contra *vam oplmism e
ODraaaotaa.

Que é a unidadr dr romhaio da eUt** operária ««uu a i m***tu.* camponesa,?
É a «cautllcv num IiI«»cm baMagAaat • manolitico, ma Inte-rettutfn doa oprránoa r doa campon* a«*a; •> a nnlào doa oper^Hos ecaraponesea para a defeaa deaaea btteresaea c o combatr «onira

oa mim!,-.,, comuna - oa latifuiuhárioa e xrandra c*i»íi.«!íkU».Incaioa doa latpariaJJstaa que .iolam a soberania de noaau povuMaa r*ta unidade de oonhatr aô |nmIc m- realiiar sob a direçise sob o comando do prolvliiriadu. O proletariado por aua conciência de elaaae. por aua cotnuniiladi* dt interi-aw» — paia niose encontra dividido em diversa» raraadaa, cumu us caroponesi%
que variem deade o» ceoloaosa aenii.prol.'Uir.oa até os pequenos,médio» proprietário» e oa camponesa ricos — é a énica forçacapas de dirigir «eju vacilarão e até «. fim a lula contra todoao» «•*-Moradores.

Como o proletariado c os camponeses esclarecidos podemestabelecer, ampliar e fortalec -r esta unidade?
Através de sua» lutas, do desenvolvimento da solidariedadeenlre as luta» na cidade e no campo e, principalmente, da lulapria aplicação concreta do Programa da Frente Democrtica deUbertaçio P-actonal que é, fundamentalmente, o proirrama daunidade de interesse» e de combate da classe operária com a»massas camponesas. O proletariado deve cnmnar os camponesesa lutar mostrando-lhes sim própria experiência de luta — »uaexperiência de orj-ani-açâo. sua experiência de «revés • manife».laeõe». sua exp-rtenria política. Seus elemento- de vanguardaque possam se deslocar para o campo derem ensinar aos campo*neses, pacienlemenie. o caminho da luta e da ort-anizaião. F. a

Í>tAJT ^ KUrÍ8 
,"° fâ!TPO ~ como as ,utas dc Caiiâpolis ei orecatu e como as lutas do.s camponeses nordestinos flaReladospela seca - os operários da eidade precisam responder com a

!Tü a^u 
R0,id•,,?t'd¦d<,• Es,a ««lidsricdsdc deve ir desde o en-

até 1 «5Sll^ Rrm,r°? rem'fliü*. *«€•• »»« camponeses em luta.
rlZ ir0tcst0S co"«et*s contra as v lências dos latifundiários
2I,m.!r 

t**"00?****' *»*"" o» camponeses compreenderão ra-
opcaana. Assim a clas»e operaria *r*a.U*ará efetivamente aaliança com os camponeses e dirifTirá e«U aliança. Por outrí
io «^amPOnCSe?.T,areCÍdos ài u'm mos,rar ** ««» irmãojdo campo a necessidade de apoiar a» lutas da classe operária —suas Krevcs e manifestações, sua luta em defesa d. paíe centra
o Í^SSSS ^T V*™.^» -« 1K*« intereSes aTtot«r— hrns,«c,ro. pelos próprio* Interesses da» massas carapune-

Dia em que a Classe
Operária ...

fCu-içiuc »a p(l/7i»a central)

que -se egitam milhões de
homens qde vivem na mi- <
seria, os escravos du sclazio, ,
se com isso esperais salva*
ção... eníorcai-nos!» .

UMA DATA DE LUTA

Eis aí, om síntese, a his-
tor ia do li* de maio. Dia dos
Trabalhtjiores em tedo o
mondo. O exemplo edifican-
tô de luta e de firmeza dos
mártires de Chicago» relem-
brado nessa data. educa a
todos os trabalhadores e os
encaminha pela única es-
trada que leva à libertação
social, a estrada 'da irrecon-
ciltavel* luta de classes dirí-
gida pela vanguarda comba-
tente do proletariado/ o
Partido Comunista. Esse ca-
minho ainda não o hc-viam
encontrado os seto heróis .
da classe operaria conheci* i
dos como os mártires tíe Chi-
cago. Mas ainda assim ó
justa o concepção politica
por eles defendida quando,
no tribunal da biirgv.esic-,
falavam pela beca de Spíes:
«Ao dirigir-se a este tlibu-

nal, faço*o como represen-
trmte de «ma classe em fren-
te a outra clnsse inimiga.
M-nha tÇeíesa é vossa acusa-
eco; Mens nrcítensos crime-3
são vossa historia»,

Esse grande exemplo, que
vem de 1386,. tem servido o
servirá até o comrleto es-
m agcni^nio óa burguos»*::
coara classe e à instaurãeSc
do podor prolotario, como
um lema e uma estrela pára
te dos os Àv.tadores demecra-
tas que se eaccatraq, em
situação semelhciaite. E ser-
ve o inspira em r,c.xV.c\J.as à
classe opeiaría dos Estados
Unidos na lnía sem tréguas
que hoje sustenta conim a
guerra imperialisín c a bos*

Há um ano nu »Uu u. ...
ao sairem de um parque
onde festejavam o primeiro
de maio, para om passeata
saudarem a velha sede da
Uniãu Operaria, os operários
furam apanhados de embos-
cada pela policia.

Um pouco ligado a esses
acontecimentos, esto'u,. no
entanto, sem palavras, agora,
para falar sôbio o que houve
e para .falar sobre o que
sinto. Que direi para Anto-
me Reechia, querido portua-
rio. querido companheiro?

Ah, querido lutador, como
te vejo na cadeira de rodas,
ao lado de teus filhos e de
tua companheira! Como te
escuto quando me falas da
passeata, do churrasco, do
heroísmo cios operários, da

.crueldade policial, do peso
que sentiste em tuas r.ornas
quando á bala te atingiu a
nuca e não pudeste te mo-
ver em meio ria luta!" Reechia. até hoje; sinto a
firmeza com que nw rece- ,
beste no hospital, o teu riso,
o teu olhar em cuja clarida-
de senti a honra e a intrepi-
dez de tua ciasse! Sinto
ainda nas tuas palavras o
esforço com que qaiseste te
erguer em meio cia rua, jâbaleado.,, para salvar as mu-
ílvires, correr sobre o briga-
diano que matou Angelina,
impedir que os bandidos
continuassem a atirar até
que pudessem ma'ar Euerdes
Pinto. Como senti em teu
coração, companheiro, a dor
pela morte cíe Honorio, o ódio
contra essa velha e infame
ordem dominante ao con-
templaf ria rua. enrolada na
bandeira nacional, -ensan-
guentada e imóvel, a ruiva
teeélã, a iriesquecivel, a
nossa irmã Angelina!

ti»! ditadura dos monopólios
e cios generais fascistas, em
çí»;.:eit:-- cooperação .com os
treb ^lhadores e os povos
amahtcs da per em todo o
mundo.

l. Ot MMf
EMHOGIUNffi
DALCIDIO JURANDIR

Hâ um ano, foi assim
aquele primeiro 

"do maio.
Tinhas saido de um chur-
rasc?o no parque, diattte do
parque, estava o mar. Os
companheiros no parque
haviam sentido como nunca
a alegria do primeiro de
maio. A alegria de estarem
no meio do povo de onde
vv.nam. a alegria de serem
comunistas, ligados à vida
de uma cidade tão proleta-
ria e íão humana como Rio
Grande.

Agora, na velha casa de
madeira, em torno do fogão,
com seus nove filhos, estou
vendo Sulma Pinto. Ela me
fala de seu companheiro, ela
nos conta quem foi Euclides.
esse gaúcho de Partido, de
rosto sempre íoven. de sor-
riso constante, gaúcho co*
munlsta, enearnação da cHcr-
nidade, do arrojo, da confi-
anca no comunismo. Ouço a
fala dos meninos, das moças
quo viam no pai o mesmo
moço, sempre em festa, fa-
zendo de sua casa uma casa
de juventude.

Quem deixaria de rir c de
cantar nur.a festa em casa
do 'Eüclkiès? Que os jovens
aprendam ouvindo a histó-
ria de Euclides.

Honorio caiu ,eom punha-
ladas pelas costas. Angelina
caiu enrolada na bandeira,
Euelidas foi morto com uma
bala no coraçai>.

Re.;?hia. com a bala na*
medula, aíò-hoje imóvel, na
cadeira.*-de rodas, ciçv- -.-ee-: ¦
ber dé todos nós a fíátâsnal •

saudarão, o abraço dos com*
panheiros do porio, o beijo,
das crianças, a mensagem
de todos os que conhecem a
historia desse primeiro de
maio.

-Sulma o seus filhos na
mesma casa não devem re-
tardar, com desernero. a data
em que morreu Euclides.
Euclides, até o ultimo mi*
nuto. era cor..' aáç t* confi-*
ante. Minutos antes, à frente
da passeata era pomo a
imagem mesma da juven-tude. A ima"?m que deve
ficar para Sulma e svus
filhos, a imagem de pri-.nvnro de maio. o retrato" de
um homem enaé marchava
para a revolução, para as
grandes lutas pela liberta-
ção nacional, pe!a paz. pelo
pão e rola libeiàade. Por
isso, nessa marcha, estão
Reechia. Sulma. seus filhos,
tedos aqueles oue -não de-
sesperijvam e nãò'temem a
reação-hoje cada vez rnais
fraca e* mais i^f-.me. Todc-s,
cuja esperança é luz cresceu-
do, é o Partido marchando.

Faz um ano que sc deu o
cnme mas se deu também a
historia extraordinária de
Euciides, dè Honorio e Je
Reechia. Historia dos opera-
rios do Rio Grande. Historia •
do Rio Grande. Historia de
nosso povo. feito dos comu-
nistas. que o mundo não es-
queeerá.

Pela mesme Linha do Par-
que a passeata continuará
até à sócle da União Opera--"
ria. irá mais adiante. Até a
vitória final. Então saber©*
mos c-ter. como bandeiras
e faixes, os nomes de Eucli-
des e Fonorio, mártires e
heróis do. proletariado, na-
qiiela tardo de primeiro <Je «
maio no Rio Granda
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<fal)iâcuMào

UMA EXPERIÊNCIA
DE LUTA
CAMPONESA

O aiuntclpto üv. o«ui»-¦ntuaíju na pa/t« mirlç «J*
**VHiUu*-.,. na cban uJs luta*XaU. |||* Lira « frltll . »
««Cá' fnilifort» Ot, município

'IU
t"w-

da

ía»i»! U »*fitti» iar«rt)aw», ai.•ÉTailr atoaiiaJteji, | •canta?', i.ayjmi•«¦»£*•¦ u* fun».». ^««dat.. jjyW•*•*¦•».¦ • twdtira*. Hn-aj tí «uiilciliii.ii Uoiuu •*• *ultl»a a la*«>ur«i «•»•a»»ialr«, qur Mlft*r W<*. « it.n.ioi».a» IUii«.Ha.l..r ,J. tm*,, t,«u||t, „,..,**rr***<rli.r»,

SO un uiwa <j« S»ias ».¦.....?¦ ta*awuiML a i!»i'»!n..a,. du pro*tntKiadt Sa Jo*í AJbtivo Ihmei..
SM r-ilht». ns ail-wlura «le Otullo-
Sçmm&ttifí. íoi-au jo**;aulas na, ru»4*-*TOSi-u-»*lari«,fíjit«* 700 faiiiill»:. tam
SonrmmM. avwtn a manur Indxnu-f-io.•I ti*a«ns«(orm-kdaa un tax.ur 11 omlataKos de talo. Cota u dSmlo•**•***»*' d* p-fv-uari-», voltou emIftJi o i>ri.|.rict..ri • « urrrnrtur r»isrrmã a Cr| JH-O.Oü tnir ano m
vmelrm á* f*0 bracM <iuudra*liwi.
rlni r«v<*rclru Jr.*u- *u,o. quando os«ja«nt*vli«j»*c.*i rriulfi.-.... . ,„ («muif.1àwlc de J15, foram fa-x-r o p*ga>tocaio, dUlam a uina aó v.,- |.Mil« Mo 1*6 [asanirv. Cr| 160.00. cn

«uaato o lavtKutioUHo «iRla ttt-oedlata. cotrt»Ka doa terra** ouami a-.*•»'ia «Je jot-ar c paj„ .»...-!,,,«ias lavoura.-..

regime ue
rERSEGüIÇÒEB
NA FABRICA
SANTA MARIA

*vM UKUNIAQ com M ope.tjstm no refeitório Os rabnca
jMfttl Maria, vm «orotaoa,¦•U-.-.-I.,*!, 0 oítlrao Q*jprsjrJ-y||
I *U gerente; *ntto ipirtniinK,
l»or»«iíuiçao tui« operários, ao*inoa dfiitoeraiiui»

mHm paiavnt-i ap-nas. a'••anta Mana « uma daa em*
pr-i-aaa onde • i »t. •..».,»:, ,..«•perariiiw

1» gerente, **it*« tem o apv.lido de MatN|iiltu, fkapaòM tra-inunaiiorra ¦...,. miiriiutaçâo•¦•iJuma, du- *,. óotpedUlOê«.ue o Sindicato « o i¦.•»,mi
m«*ntp ii. .1, a cargo rio pa*trao.

"l\Hlo« o* uia?, às 8 OU 9lioraa, tá vem elo, de braços
j»ara tra», sondando, pcrsc-i;uin-io tranainaiior por tr..b.é-inafior. i,)niie vc um opcrr.«o converaiuuto com outro,
sem v.iiwr 0 a^aunto da con*ver-»*, maUratn *- juiapende o*traba»iaiK.r-»a. Au ve<*ioa ticahoran e non».*' ao lado da» ma-
quJnaa, etc um lado para o ou*tro, como ae operário íoasc Ua
que 6 tocado com ferrão, fl .,-10 horu-i da noite, qiiaaTkdo saisegunda turnui, lá esta ele

««• <» » ílt*•v s^rlÉi 7~" ^r^yivar  " " •' --sw(Vt \TQ R ES3
^^-**-»--»---**,«»»**»**«*«*»«»i*-»*w<««Mi,^^ 

ii i ii ^a**r^¦*-"" ' ¦ •*¦' •^»a»«a*SB^af»»*-*-*af*a**Taf-»»».»--»*,*ilaTa^ - ^^^

//?*40 4 GREVE OS ESTIVADORES
MARÍTIMOS DE PARANAGUÁ

1'rpoi» dr dtiia unm». Am ..,..<..!..»... i.. at.

•tr;

Mw.hs quo ainda ;.'., tu.bam
paso duda-o quc nf»o mal* i«aea-riara o nâo .ialrlr.ro das u-rraa.lindo o latifundiário viu-M obrl-Sado a far-er um acordo com oa irendeiro-) jtara Pio i*er cultivaoanaquele setor u lavoura dt» nuin- eIIocí». pelo motlro Ua sua colh.iu«fa.-vMr de 18 meoss, Oa rendeiro!»eoderlam cultivar outr» lavourn
jnalquer nata tiuc. em junho deC^-' poasan. eatoa ser deslocada >«? um Mtor par; outn»-, na m«»roa«oprledade. jm sando m rrnda'Par» Cr$ 150.(M detde fevereirodo corrente am-.

Enquanto cm feito este acordoa farinha quo - hegava no merca-do. tlnda de ..utro» niunlclploa
•í010. pr^°^ C*Í 13,00 paaaou.'lentro de 1G d laa para o preto 1caorbltante de Cr* 23.00 h c»iíaOs que traoilham acis dius ¦»!.?•íondlçôes obri -atoriaf»-, lhe sfto 4O-aSOS Cr$ 10.(0. Sâo transporta-loa cm camlr.aoca para outrasf-roprlcdadea co mesmo dono nafaraiba. perdendo um dia do tra-tolho. No mê.-i de fevereiro, esteareaolveram rá < ir trabalhar, indo
£lEf t°l IVa r(ía,ÍOÍ'' Prwjándo
í»Uíundl*rlo < do «iu administra
l^' ? .P31^" ador JorK* Correia.peta falta de experiência doa co-muilataa o ne organização e so-iwarledade cos rendeiros, o mo-¦intento foi .•.baixo devido à acuo*• um fura-greve. Foram então«pulHo» dois camponeses. Cláudio

2°T.r.5ucsJ.5 £cu irmao MameâesOUtifundiário e o seu adminis
Í-5S2or continuaram nuas provoca-ÜOea e ameaçaram de expulsão ncamponesa Geraldina Maria dConceição e seu filho menor, de
*dias de condicõei?». D,^ (lia,,
!«^, era descoberta sua casa!Geraldina protestou com energiadizendo quo ficava cm cima dostorrões mas nâo sala. Os dem-Ua'camponeses qU6 -.trabalham dccondições, ficaram solidários,com '
&••* Ind,Bnacâo aumentou e oadministrador mando eobri" de
r0exapuC.aslo.0' de>)menÜr a ?rdrA verdade 6 que os rendeiros'poderiam ter ido alem, se tlvea-aem se. colocado firmemente afrente do movimento. Por faliatle experiência do comando rí[«acordo com o latifundiário para«fio plantar a roca. embora tendo• vitoria de sair de uma terraPara outra melhor e 50 por centona, renda do foro. A Iuta^íódoria

•«rgiu perspectiva para nada?
S?r'„0!n?an,° afiontcceu com os«dc condições-., por falta de owra?«l^acâo Poderia o movlme ffi 

*er
maior envergadura se fosse inclui-
g£*ocmemorial a diminuição doB
^f.dc condie6es»i direito derendeiro e aumento ,1o s-xlárir^tínfim. se tivéssemos Ldh n «*olidariedade dos^ende^ros?0 eraPossível a vitoria. Se Claud o Rodrigues c seu irmão tivessem tomado a póslcâo firme da cam do-aeaa Geraldina e confiado nos"ew,fcjmaos camponeses, o latifundiÁrto nao teria realizado tòuá&mea de.cejo.«. "u..-
Sentem' os campòneae* de )••mm os.resultados da preparaCôo guerreira e a necessidVri, L

no |H'U;U' olhando ceata porcestu, sacola por sacola, boi-*o por bobio. Que pensa eaaetnfame capanjru? gue oa ope-íiu-Joo vAo levar uma maqui-
na para casa? Nào contente
com laao, um dia, do burpre-i*,
o iMa.<<quiU». mandou o auxj-liar dc port«t*iro ir nas rnaqul*
nas pc{;ar as cestas c 8acolai«
e lovii-i.ia no poitAo para se*tem revistadas.

lato mostra que esta fabrl-
ca está se transfoniuindo numcampo de concentração e o.««
pcrsec/uiUores aumentam. Te-mos alem do gerente o Polis,
a líiola, mulher alta e carras-
co o mestre da tecelagem
homem falso e traidor, o car-tasco CaSolás) puxa-saco demao cheia q*ue ganhou três mitcruj-eiros para perseguir com
mais audácia e ferocidade.

Mas os trabalhadores da Stu.Maria chamum a atenção dosr. Ua.sparianl e dos seus ca-
pangas pura o caminho em quee.stão .tildando e qua vai sersua desgraça. Os mais esclare-cidos, diante desses exemplos,
mostram aos demais operários
que nao tem outro caminho
que o da luta, o da organiza-
çao e da uniflo contra seus ex-
ploradores, porque só através
da luta podemos conseguir nàosó uma vida digna e fclij-, mastambém que Gaspariani e seuscapangas, mais cedo ou maisf:>.rde paguem por seus atos.

TEREZA MORAIS
(Sorocaba — São Paulo)

1'rpoir, Im d.... awoa d. prol. iSr..,** daa ilr-oiaa, aiudadaa prlo, prlr-joi». para o patcaairn.I* do rrpou-M» rrmunrrado à bai.« da produçãoo* HUlMàom mariiimo* de faranaKuá. járraliraram varia*, piralicacór». dr trabalho em•inal de prolralo.
ganharam • questão »,*, Jod-iciário »¦«. l.«•«•-lanrlii. II. pouco, nio iH*d,mlo -.«prrar mai»..I-oín ratan ronvencidos de qu« *4 a «revê podelorean aa firmas a reconhecer o se* direito, pe*dira-n uma at*armhlêia por snrio dr uni meaio*Mal rem 115 a «ninai ura«».
Osssasntei o.ue e*aidiiuiain o objetivo da«««emhlria eram oa aeRiiinteri: pagamenlo dowpouai.; assuntos vario». \© decorrer 4* an*sembléia, qae foi realiaoda no dia I.» de ahril.rom o comparecimento de S3t socíon do Sindi-**«••. • I reitdente aproveitou ¦ opor 1 unidade

í"^^Pr0?*r ?ara "' «m ******* de Cri
^•a.w por mia, vm MIW0cli<,0 prolMloll con.ira o aht.*,, por nio estar a matéria na ordemdo dw. AhsÍw saeamo a proposta foi posta emvotação, por aclamação. K foi derrotada.
ns, o I rebote snbmeteii a proposta a vota*
j.o 

uomuu.1 e, desta vea, nomeie 15 --«oc!;*
fim 

rr-f?m,*ra? ni°' A,^re co,n » «*c»motea*
lelen^r &LmÍ2FmU «*»*& *"¦¦*• umaves enasnar os trabalhadores e pôs rm votarão* f.lmçao do Sindicato * F.T.B , . te+nSZdos pelegos. A massa repeliu a wS*ZFSÈremia que 0 que i,ltfroiM,.v, , J ^ 

• a

ISKT-Ti n'íur; T*»"m - "íS« *
tZ\J*' Punte dMHO' • Prudente pro*

auarda. a ultima proposta foi aprovada. -O maior erro da vanguarda, entretanto.
eetioard0ra;r,da- F°' °.dC "ÍO ,tV»nt-r ¦ »'<cessidade de tirar comissões, o que fer eom
r^d"„mc-^en,° ""»* "-« »»ío« dJdireío
^do Sindicato, Naturalmentai que no procZ

»« do motim. Mo oa rlrtoentos mala eaelareci.do« dtirsfj ronvracrr oa «Vmai» trab*lh*dore*dr qMHMnaj romiiaaão de Rrevr crnlraL J»vummeòe* dr »»lidarirdadr, para pedir aooZ«o« r-livadorra trrreatrea qur lutam pri. ZZmm rri»,ndlf.çã„, • também a outror^o/rlstu. apoio financeiro, nem ou piquete, «oroenfrentar ss provável, violência- do «ovecio tdr ,u. policis, s srev* *i0 poderá ler .**,.!Siris nrs.es* para «* tornar vitoria M.Vmfado disto a vanguarda doa eativ*dorea tom •

hlema rronomic* se «fâ M proMc». p^RlPois raqusnto o «overno «poi. „ p."^ !z
jr ;es«m 

. reesnhecer a^seiZé^raZIhadore,. aprova elevad.s d*Mpesss de ««erramanda votar crédito* p*r* •éhm^êJEúZricamn i Corei. • aerVe ie pS£%Z JK

• ufestaço«s em todo o paii p*r « 7J ÍTmIuàe .rgaai-mçio • om^iie. !£ ThÜ JJía«•*, contra a guerra e * «r^l. flT2«Jíif.""tem •portunld.-Je p.„^^.^r coífctoí ^.*S5&C •}*• ^«»d« » ^W-ried«^"ríe^«balhadores e do povo e lig.sd. o jíaío m..Vimento em Mue se empenh.m m lut* contií .

éa %Lt&rSlTr da P:*Me 1>«^rátic

«*'. iircirt.i no seio da classe operária
WALDEMAR ALMEIDA

(Curitiba — Paraná)

E aSorocÉ Responsável KB *

¦ Antônio Aiyés'üo *Stftiza
Tift* *saa* -at* .VJÍ

A ENTREVISTA
DE STÁLIN

«A guerra não é inevitá*
vob. Assim se expressa o
grande çhefe das forças da
paz.

Realmente, se a sorte da
humanidade fosse ditada
pelos colonialistas, pelosííenerais defensores da «no-
va ordem» de Truman e pe*los barões quc monopolizam
fm suas mãos as grandesindustrias, já os nossos pa*rentes e amigos estariam
servindo de gado de corte nocampo de batalha de umaterceira guerra mundial.Milhões de patriotas já es*tanam sendo assassinados.

Mas para o bem e o pro*gressQ da humanidade, nascondições* atuais, a paz é
possível, teremos paz e não
guerra. O campo da paz spdilata de forma tão gigan-tosca que os destruidores:de Nagasaki e Hihoshimanao têm perspectiva algumade ganhar tal guerra tãodesoiada e já no seu crimi-noso processo de desenvol-vi monto, çom o vil massacrecurrieroioo povo coreano.'¦ jSAULO ABRANCHES

CDistritó Federal»

Na seção de truqueiros daSorocabana, em Ourinhos,
trabalham 22 operários. Deum ano para cá so tem di-minuido os seus salários,
devido às Injustas multasImpostas pelo engenheiro
Ghafic Jacob. Essas mui-tas variam de Cr$ 10,00 aCr$ 100,00, sendo que os 22truqueiros vêm pagando emmédia de Cr$ 500,00 a CrS1.000.00 por môs.

Ê' péssimo o estado domaterial rodante da Soroca*bana e é fácil compreender
porque os desastres vêmocorrendo quase diàriamen-
te. Os truqueiros são obriga-dos a reparar os vagões queaparecem com avarias e
quando a avaria é maisgra*ve têm que reter o vagão
para consertar. Ora, comofalta material para conser-to, é lógico que o conserto "
tem que demorar. Sem que*rer saber da situação real,a chefia em Botucatú recor-re às multas, em vez de pro*vldenciar o material. Mas asmultas não podem substl-tuir o material que falta.

Essa situação calamitosacriou entre os truqueiros talestado de revolta que estesresolveram reter todos os va-
goes com avarias, resultandodal ter acumulado aproxima-damente uns GO vagões pa*ra reparação, à èsnera dofornecimento de materiais
para desimpedir o acumulode reparações, sendo esses:vagões carregados eom ce-reais e gêneros de fácil de-
Jcrioração, os quais são des-finados ao abastecimento dacapital. Essa situação per.maneçeu até o dia 34 de fe-vereiro, som que apareces-se o *m afinal que Véspera va-mos para, entregar.ao trafe- "
go os vagões mais urgentes

No dia 15, entretanto, apa*receu, em vez de material,«m re.nresetnantc da admi*"Istração de Botucatú e S3oPaulo e as providencias quetomou foram diferentes das
que os truqueiros espera*vam. Foi que entregassem
ao trafego os vagões sem
que fossem feitos os devi*dos consertos: E de fato nes-se mesmo dia foram entre*

na Ferrovia
da administração, 15 vagõescom as seguintes avarias;Molaa aspirais quebrada*pião do centro e outras avarias que são o suficiente pa.ra descarrilar o vagão e quede conformidade com o lu'
í?ar, põem em perigo de vidsmuita gente, principalmenteos ferroviários.

OP*mHOS - (S. Pauto)
PERSEGUIDO POR SER

SOLIDÁRIO COM A GREVF
ns trZ K»^*^radt?r íaime antr» • desencadear contraos trabalhadores^da Cia. Paulista a mais froa perseguiçio.
fèrreS íosé wL?'?? 

*«***«?#• •'«£» do sTríiço •
^S »ob^r«S?3: ? 

f,m de resP°rder • infl««rito administra,iito, sob alegação de ter o mesmo deslif-ado, no dia 3 a eharr

P^a^^rVoriwo?, 
de,Xa"d° de a,Cndcr à Partc ™ais «'

.SSS^á-&s-*£*íS
lários, neSicíò ^fei? 

"^ «obre-t«n.po, baixos M.
estado do coS Í^S'08 q-iC ~nSo con^dam com esse
^V^a^^^&^^^if^ 

um exército de de-
dos que lutani contra", fome ?J Séria'I^S/8 **?!*
da política dt» guerra de truniii! 

™?P ma medlda copIadB

trinta anos de serXn n S* -^ W.llso" conla com «»«» de

~~-—___2._ií{|^C,aro — »Ç}""> í'iuilo.1
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A Imprensa do Proletariado
Aydano do Couto Ferrai

Comemorasse a ft d* mele e dia da imprrn*a do proletariado.
* uma dala que náo pode ser esquecida por Iodou aqueles quemililam na* fileiras do movimento operário ou que trabalham
nos Jornais demerrataa * progmudai**. E*»e dia. por isso, devr
transcorrer sob o signo da melhoria crescente da imprenua pro-Maria e popular a fim de que po**a luta. com êxito, cumprir
eua tarefa de educar as masus* no mpírito da intransigência em
face do* Inimigo» da pax e do socialismo.

Nessa dala. em 1912, apareceu a fPravda», diário políticodas grande* maaea* operárias, fundado segando aa indicações de
Unia e por iniciativa de St.li... Km nomenagem a esse aconte- acimento memorável, o 5 de maio foi in*tituido como dia da im-
Ç.rfT/*.pro,fUrUd#; 5 **.!? d*U é Me «lebeada cerne um
dia de festa pelee revolucionários de todo o mundo.

Sòe M «mes do lulce «
•ervtço 4
los de Unin o Itália « mat-
•rio dea quais ti—¦cotildae
como ergao de poder prole*
torto, «nano porta-vos do Co-
nmltê Ceotrol da Portldo Co*

UBSt, oditteoder da
dade socialista eon
Cão para • comnnlima Hen-
num entro Jornal ao mundo
petcorren too amplo comi*
ano e |é pode sor tóo útil o

t*
•II
• T1

historio.
per t

unietos, a «Pravda»
o BMds desta-

cada pop-.l aa oriofimoata-
Cão dai forcem para a asam*
de ineolnoie. quo tiansloi-

da fida huma-
«ia a «ousa do

eodeliemo ao ateia amplos

da do clame doa opororioa
organizou-os oslo-

cumprindo na
pratica uma genial tese de
Lcnin, trouxe *oo à luta eom
a determinação quo lhes in-
fundiam o* inflamados ar-
tJ*ros inserto* em suas eolu*
nas. Por iaao a dato de fun-
oacão da •¦Pravda» é uma
data do doto, querida aos
nossos corações de patriotas
e comunistas, data de festa
da classe operaria, uma da-
ta do internocionalismo pro-
lctarlo.

E por que isto acontece?
Por que o extraordinário pa-
pel desempenhado pela
«Pravda-- no ?itoria do Gran-
de Outubro é um luminoso
e inspirador exemplo porá
a nossa imprensa democra-
tica o progressista, para
nossa imprensa operaria de
misses,.para os jornais po-
pulares e comunistas. E'
claro que quando dixemos
isto excluímos, como comu-
nestas, toda a idéia de ser-
yilismo e de copia grosseira
ante um modelo de luta
que é uma honre seguir.
M"s tão grande foi o pa-
pel do combativo diário boi-
chevique que Stálin escre-
ven: «Sobre a «Pravda» do
ano de 1912 cimentou-se o
triunfo do bolchevismo em
1917...

Esta afirmação de nosso
estremecido mestre e gren-
de chefe do proletariado
mundial dá-nos idéia das
Imensas tarefas que têm a
desempenhar na luta sagra-
da pela paz e pela indepen-
dência nacional os nossos
jornais populares. «Aos boi-
cheviques — ensina o com-
pendio da Historia do Parti-
do Comunista (b) da URSS
— costumava-se chamar por
essa enoca pelo nome de
«mavdistas». Com "a ' «Prav-
da» se desenvolveu toda
uma geração do proletária-do revolucionário que mais
tarde havia de por-se à
frente da Revolução de Ou-
tubro. Atrás - da «Pravda»

^.qj-——*r-»n» TJTw Ia) >m '*» M'»

l^^^i-^r^ii?"^'" '

allhare* de
¦mo do auge

(I91M9U)
I solido* lua*
uai Partido

belcaevique do moasos. con-
tra a qual ao haviam do ar-

todae ao persegui*
lorismo ao período

da auerra imperialista-.
Uma sorte do focuado* ea-

itr

aos Indicam i
decisiva importância, nem
sempre compreendia em to-
da aua extensão o prof undi-
dado, de papel desempenha-
do pela imprensa do prole-
tariado o do povo para a vi-

Idéias da rovolu-
E a realidade da vida

está a Indicar, som nenhum
paralelismo estreito, que es-
oa imprensa, hoje maia do
quo nunce. em poisos como
o aoaao, sob o Jugo infame ¦

do imperialismo guerreiro,
tem uma tarefa em tudo se-
melhante á que a «Pravda»
tomou sobre os ombros e le-
vou á realisação vitoriosa.
Essa gigantesca tarefa
abrange um campo muito
vasto. Mas so resume, em
essência, como objetivo ime*
diato. em organizar, do for-
ma sistemelica e imolaca-
vel, concreta e baseada em
acontecimentos atuais e li-
gada às dificuldades de vi-
da das massas, a denuncia
da sinistra e variada atua-

ção dos bandidos imperialis-
tas norte-americanos e seus
agentes em nossa terra. As-
sim, convencendo e educan*
do nosso povo por meio das,
provas dos fatos, é que des-
perfaremos as ações concre*
tas de massas pela paz e <
impediremos que - Getulio e
as classes dominantes, en-
treguem por completo, nos-
sas riquezas aos monopoü-
os ianques e remetam nos- ¦

WWMWpsrâsMerária!
NOVAS CÂNDIDA TAS AO TITULO

DE RAINHA DA "VOZ OPERÁRIA"
O concurso para Rainha lurgirtm nono E«tado,

da VOZ OPERARIA ga- todas animada* da vnnta-
nha amplitude e intensi-
dade noa Estados e em
torno dele trabalham mui-
toa amigoa da imprenaa
popular e aa candidata»
ao ambicionado titulo.

Em nona» numero ante-
rior dávamos noticia de
novaa candidatas já lan-
çadaa. E outras cândida-
tas acabam de sur-

de de vencer.
Cidalva Mac.-na, catu-

dante, de 19 anos, é apre-
aentada pelo bairro de
Guandu, em Cachoeiro de
Itapemírim.

Guaçui, onde a idéia dn
concurao entuaiasma o*
leitores da imprensa popu-
lar e ae desenvolve, possui
mais uma candidata: Lco-
nor Gomes Barros, estu-
dante da 3a. série gina-
Hial. Tem serviços presta-Elza Gomes de Moraes, dos às fileiras dos partide 16 anos, estudante, dârios da paz, embora se-

cursa o V ano para forma- ja muito jovem ainda. Re-
çáo de professora, Tem
participado de todas as

gir em Pernambuco e no campanhas democráticas e
Espirito Santo. progressistas no Estado,

No Estado nordestino inclusive ultimamente da
surgiram as candidaturas campanha da paz, tendo
de Rosalia Ramos, do mu- se destacado na coleta de
nicipio de Olinda, e Irany assinaturas ao Apelo de
César da Silva, do bairro Estocolmo no município
de S. Amaro, no Recife, de Guaçui, por onde é

No Espirito Santo reina apresentada,
grande entusiasmo em tor- Outra candidatn ue Gua-
no do nome de Marlcne cui, no Espirito Santo, é
Siqueira, candidata do (.erajda Maria de Oliveira,
bairro de Santa Lúcia; na aluna do f ano do Grupo
capital capixaba. Outras Escolar Deocleciano de
candidatas, entretanto, Oliveira.

colheu grande numero do
assinaturas para o Apêl<
dc Estocolmo,.

E, por fim, para concor-
rer com M*irl<»ne Siqueira,
em Vitoria, foi lançado o
nome de Josefa da Con-
ceição, pelo bairro de San-
to Antônio.

No Esnirito Santo, co
mo vemos, há uma boa
perspectiva de emulaçã»
entre as candidatas iio
Concurso para Rainha da
tVOZ OPERARIA*.

EXPERIÊNCIAS D»
COMANDOS DA

VOZ vida dz-wmm»

sos irmãos e filhos para 1
morrer como gado de cortei pela Paz, por aumento de
na Asic ou na Europa. Sa*
betnos que a luta pela pa?
se funde indissohive-mente

Maceió dá-nos boas
experiências de co-
mandos naquela cidade.
Informa que, contrariando
a opinião generalizada da claTecimentos podidos. Foi
impossibilidade de serem assim que em Maceió
vendidos 2.000 exempla-
res atrasados, reuniu 8
artigos e sairam percor-
rendo a cidade. Somente
numa vila operária venae-
ram 100 e em menos de
unia hora venderam 200
exemplares. No domingo
seguinte sairam com 300
exemplares vendendo-os ra
pidamente. O sucesso foi- o
comando de porta em por-
ta, apresentando a VOZ
como um jornal que luta

pagando no ato da entre-
ga. Avisam que leram a
relação de encalhes dos
agentes do D. F. e fica-
ram decepcionados com o
encalhe de Bonsucesso que,
dizem, está fazendo um

feitos comícios, palestras mal sucesso na campanha
c prestados todos os es- de emulação, pois, até ;igo-

ra, não liquidou seu dé-
bito, não aumentou a
cota e permanece com
encaJhes. Ainda que Bon-
cuesso esteia demdnstran-
do ser -/um perna de páu •>,
desejamos oue ele dê unia
x virada» para alcançar-
mas, ittntos. a vitoria, dis-
se- nos o agente do Ipi*
rãiiga-.

d luta pela independência
nacional e pelo poder popu-
lar.

A realização dessas tare-
fas pela imprensa democra- <
tica e independente, pela
imprensa ' com-minta," forta-
lecüda pela apliccrção conse-
quente da arma da critica e ¦
avto-eritica convertida em
método de trabalho, trarr*
maior lirreção e anoio de
mrtsscts aos iernais nonula-
res, que contam com os ex-
tr<-:?vd;nanos fato-es de mo-
bilisff-ão que são o nome
que-'cio de Prestes e do nos-
ao g'.c>Tioso Partido. AHid-m-,
do essa luta temos de ago
ra em diante nosso heróico '
órgão centrei, «A Classe
Operária», que é todo um
patrimônio de combates
sem trégua. E' significativo ]
que isto aconteça.

Será deste modo, coloca-
dos como estamos na reta*
guarda do impetfr-üsmo
norte-americano agressor,
que contribuiremos, de açor-
do com o que de nós espe-
ram os demais povos, para 

'
o triunfo inapelavel da <
da grande luta de todo o
campo democrático pela paz,
pela liberdade e pelo sócia-
lismo.

salários, etc. E' grande*
mente positivo, levantar o
problema de acordo com as
condições de cada pessoa
abordada. Se um jovem
operário, salário igual pa-
ra trabalho igual, se uma
dona de casa, a carestia
de vida e assim por diante.
Em Fernão Velho onde não
se vendiam 30 exemplares,
fora.» vendidos no coman-
do 200 jornais. Em Rio
Largo, foram vendidos 300
exemplares em menos de 2
horas, e em Saúde, 75. Du-
rante os comandos são

Rio, 28-4-51 — VOZ OPERÁRIA - Pág. 11

liquidou um encalhe de ..
2000 exemplares. Atual-
mente, 500 jornais são
poucos para um comando
de 5 pessoas.

AJUDA A' «VÓZ»

Os sitiantes de Itaque-
ra correram uma lista de
ajuda à VOZ, tendo nos
remetido a importância de
390 cruzeiros

LIQUIDAÇÃO DE
DÉBITOS

As agências de Natal e
Mossoró liquidaram os
seus débitos para com a
Sucursal de Fortaleza, o
que representa um exem-
pio a seguir. Esperamos
que tenham o mesmo pro-
cedimento para com a Su-
cursai do Recife.
¦. 

-¦*,¦ 
.

DESAFIO FRATERNAL

Os funcionários da Pre-
feitura do Distrito Federal
desafiam os Funcionários
Municipais da Capital de
São Paulo para chegarem
ao n. 105 da VOZ ven-
dendo maior quantidade
que atualmente. Para isso
oferecem, como prêmio,
uma coleção completa, ri-
camente encadernada, de
«Problemas». Os funcio-
nários da PDF aguardam
o pronunciamento dos Mu-
nicipários de São Paulo.

DESAFIO
RIO X S. PAUÍO

O bairo do [pirânga, em
S. Paulo, aumentou a sua
çóta em 30.0 por cento,
liquidou o encalhe e está

PALAVRAS
DF ORDEM

(Conclusão da pag. 8)
mentar a criação de gado.

O C. C. exorta os trabalha*
dores das instituições cien
tíf->as e dar- *»"cr>|.as suner:.0'
res a trabalharem pelo ile-
rescimento ainda maior da
ciência avançada soviética,
enriquecendo-a com novas
produções, descobertas e in-
ventos.

Dirigindo-se aos trabalha-
dores da literatura, arte e
cinematof-afa. o C. C. do P.
C. (b) da Ü.R.S.S. exorta-
os a elevar a sua mae.-Vria
e a criar novas cbras de pro-
fundo conteúdo ideológico,
d:~••'-! do grande povo so-
viético.

Dirigindo-se aos sindica-
tos soviéticos, o C. C. exor-
ita-os a man-1 estar desvelo
infatigavel pela elevação do
bem estar matesial dos ope-
rários e empregados.

Os apelos finais dizem:
«Viva a grande União das

Repúblicas Socialistas Sovié-
ticas, ba'"r*;rte da amizade
e glória dos povos do nos-
so país, es*eio inflexível da
ç—- r>-\ nviTT-do inteiro!

Viva o grande Partido Co-
invista Bolchevique da U.
R.S.S., Partido de Lênin e
S***»«.in. vanauarda do povo
sov^tico. temperado nos
cc^x—ites, instnrcdor e orga-
ni'"*H-,r d^s nossas vitórias!

Sob a ba**dira de Lênin
e a H-rer^o da Stcdin, -*van-
te pa-a a vitória do *-om.u*
nismo!» ..

igtsfejiswu
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i»* -$ 'cJSS, :t3W KÊÊS, àf*\ ."¦'•ai tm. i^».. «•*.«¦ nLiifCAL-cd ulf rsilInUUioMO
Novas gane* re itemtmivom na Efpanhn contra ««ano citato «Ia vida, o fmn

niilamo o ii política un sue?.»íi uo verduKo «lo hemn*.
rmwi ojfpnhol

Doada que Kmncotoala m»
fa»der o otiflto da via»** aumcntoti nove vem* a m ju,..<tw* nâo param dc subir, en*
quanto oa ....tu,.» atiraeii.taram uma lnatt*nlflonndaa
em face df-ssa ...*«.»,. ,!<,,
pracos. Rtanoo e nua oaom*riiim fbudai.buigpesa, dei***»mudo. extrai lücráa cada vez
maiores rio suor do*, u.il.a¦M adores e do poyo a fim de
preparar n guerra assim »«o.
mo o ortle»~m seus patrõesnorte •nrnorien rn*-..
DIANTE DE UM DILEMA

Em írente ao dilema ovlutar contra -. criminosa po-iltlca de opressão, misériac guerra, ou murror lenta,
mente de fome. á espera dahora oue o bandido do Es-curial se lance dc vez naaventura militar da Truman
preferem a classe operária ao povo es»»anhol lutai p^.iuma vida d»*ma e humana.

Esta a razfio das greve»
quo hoje se desenrolam fxir'oda a Espanha, notadamen-¦e rm Bilhão e San Sebas-li.in. abrangendo somentenessas províncias 300 miloperários. Há uma semanaatras eram 6 mil têxteis de

**jmw>A a QiiASDx ..«I.VK(imi,u.in; iiAiiimm* ruiuram**.

-«• «r.sss íss .ris.srs,.*
MmmmsWsiífJH ISA BUBOB* *t*HM« 

rXSMAh*

REIVINDICAÇÕESiuiimi,. qUe * cruiavam *m
amsje* axdginoo aumento de
aaiarJoa A"gora se acham
em greve kv dos trabalha»
dore* baacosj que juntam' A
*na- luta por pfl0 ^^ .,
todttfc o a paz. a lu;a <»n*

»«¦ « opressão naciona! <.„„¦whie ele*- e os demais povosda Espanha exerce o frán
quismo. nos seus doze anosr<e tirania.

IMEDIATAS
t> aumento de ftOTí» noa.salário* ó a mediu, da exi»

R#nda (lua greviMan de R||.háo o San Scbastian. Diia*mil nesetaa mensais de sa»lário mínimo exigem os ope*rários da Catalunha. Masem reopoatai l'Vanco enviasua fJuardn Civil e seu ter*
Co fie mouras, põe nas ruas
para lentar intimidar os tra*balhadores tropas da Maiinha-è rio Kvêreito. Enchem»sevas [irisoea nas cidades
inaimriaia onde oa operários
se lavnntam. Movas greves,po,**ém. se desencadeiam co assassino do kBI Pardo/começa a sentii que seráosmagndò antes de conse-

íruir fazer da Espanha umaGIbrnitar do imperialismo
o jxivo espanhol desperta
para a luta contra a san-
gui..ária ditadura fascistarue o oprime, e tem a mis-ffto de vibrar um sério gol-po nas posições do campoRntr*demoérátiòo na BurbnaANTECEDENTES DO

MOVIMENTO
As greves; gerais que aba-

,ai" os .ilieeut** ua, flai|t
qidK.no tAm ,0.^ antecedi*,,.
KM no mo\imemo contra „aumento das pa*»sagcns -lu,tranaftortoa, deflagrado «nu¦Mtroalonaj

Uma. intensa ngiu«;Aii «le*.emolvou.se durante todo o
25 <lp fevweiro naquelacidade. A !.* de março, cum*pnndo a reeom«a*rdafto rei-¦a oo eurso da eam.'..*i„ba,nem .um cidadão vmiOII ttQibondas» Uma ou ,„„,-» ltn.

jon que temavn viajar ícramprshdft »*.*,. lnng8Ji |M)j)|w'a», que «liiranie tres dlaaconqulsiou aa mas. Estavaürjcretaoo n boicote dos l>on-aea. Enorme» multidão sr*movimenrnxn ,k»Ios prlnchws pomos da .cidade. Notleeorrer desses dias realb»ram-se várias maiiiiesinçóe»*confia Franco p ||OUve oho.quo contra a jiDlicin.
Diante da intrnnsigêneia edaí vontade de lutu do? es-tudautea o das massas po.pularea, Rranoo viu-se for-çado a revogar o> aumento*das passagens a fi dc mar-e* fw ,.«,, Iuln qt(p mmaior consciência dc sua

0 £1*^
j^Lmmml,
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r- " ltM,OT oonseiência dc siiíiPeios 5 Milhões de •^sstourlts
ES ^EeI0. Ç°r"m Pacto de Paz!

à P« foi lançado eZ ü .1 
° 

_A^.?.&eus «»^oS. A grande massa d. ?«.u...^ _.. ^»--» •
l/m novo e veemente apéio à Paz foi lançado aos

povos de todo o mundo
Quem o dirige aos milhcie**
de homens e mulheres,
quaisquer qua sejam seus
pontos de vista sobre as cau-sas das guerras, é o Conse-<ho Mundial da Pax. Essaapelo ficou concretizado nareunião de Berlim do órgãosuprsmo da luta pela pa*.«m 25 de fevereiro último.Seus priuc nais signatários

são figuras de projeção mundial, que merecem o respei-
to e a gratidão dos povos.Entre estes figuram Joliot-Curie. o grande sábio fran-cês, Pietro Nenni, Secretário
Geral do Tartido SocialistaItaliano, Alexandre Fadeiev,Secretário fJeral da Associa-
ção dos Escritores Soviéticos.
Leopold Infeld, o grande fi-síco inglês. Gilbert de Cham-brun, deputado cristão-pro-
gressista francês, Pierre Cot,eK-ministro da Aeronáutica
da França, Reverendo Hew-lett Johnson, Deão de Can-terbury Kuo Mo Jo, riinis-tro da Cultura da China. Os
principais subscritores doapelo em nosso país são D.Branca Fialho, Jorge Amado,o prof. Mario Fabião e oengenheiro Palamede Bor-sa ti.
S MILHÕES DE

ASSINATURAS
O apelo do Comitê Mun-dial da Paz reclama a con-clusão de um Pacto de Pazentre as 5 Grandes Potên-

cias: Estados Unidos, UniãoSoviética, República Popularda China Grã-Bretanha o
22ff 

****** eom isso ocomitê fazer cam aue sol*« psssmm de me*asas de sm-*••«» V» «qtfBS***» mrni-

aaod» o Apelo seus anseios<»« Paz. a ONU volte a de-•empenhar o papel que Um« designado nos seus Esta-tutos, que é o de manter aP« e nao o de estimular ousancionar a agressão.
ligada a. esse objeüvo

generoso, quer a diretoria do•«•emento Brasileiro dos
f«rrtidários da Paz que se-iam obtidas até o fim de
^wto próximo em nosso9aA%. cerca de 5 milhões de«Jitmturas. Com esse fimestão sendo mobilizados osMovimentos Estaduais aos<*«*" foram atribuídas ascotas necessárias.
COeirEa-ZHClA NACIONAL

DA PAZ
Unia das iniciativas to*madas pela direção do Mo*vimento Brasileiro, no mo*mento. e uma campanha deS milhões de cruzeiros paraa criação do Fundo da Paz

A grande massa de trabaliio
que têm a executar os par-«danos da paz ea» apoioda generosa jornada, do apé-lo por un« Pacto de Paz. de-termina, entre outras tare-ws de urgência, a imediatacrnçao desse Fundo para*custeio de suas atividade»,A diretoria do Movimentotambém Já planejou, e estáom entendimentos para le*vá-la a eleito em local ode-quado. a realização de umato público para o lança»mento da campanha de co-leta de assinaturas. Grande
S*^ de Conviles a P*«o.nalidades populares e deProjeção em nosso meio cul-
tural, científico e político.
estão sendo expedidos. Nes*
se ato público, o'Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
àa Paz instituirá Prêmios da
Paz. que serão conferidos às

«Sir* °b,<tt "««árias,artísticos. elraa«otoaxálie«

£«m pena a canmr do en-tendimento entre os povos.Diante das tarefas ^g„.*""- «ue tem pele *£*P«a executar. . par« o q«"conta com o vasto patri-mo.nio de experiência, do Apé»

aos Partidários da. Paz -m»,

m2f^ 
dfclara^« de seus

S^ 
e8t*fados Ude^ etcPlena confiança na Titdl£dor campanha do apelo 

™

i£ elCVe .«'Eterna
fiança no movimento popu.lar. fruto d« vontade de no",so Povo. Outro não é o lema
lho Mundial da Pasmem fe»SS;;, "A p" TOnrerá «

forca ao proJetariado da ua-taiunha, levou.o a. travaruma somaiin mais tardo umcombate de envergadura
muito maior: a greve gernt?Mio se iniciou a 12 dc mar.«ro.
PELA SOUDABIEDADE AOPOVO ESPANHOL

O exemplo de luta porPfio, pela liberdade e a pazque a classe opcrôria e óPovo da Espanha dâo nes*se momento deve servir atodos os povos que estãosob o jugo do imperialismoanglo-americano. A causa«a classe operária da Es»panha é a nossa causa. An*
Ln^ g?lpes que *****Franco náo vacilará em pe-«'• a ajuda das armas deTruman, a fim de tentarmanter o. seu regime de ter*roí e sangue. A-Espanha es»« hoje transformada em"«v campo armado a servi.oo dos nrcparaüvos guerrel-wsjos Imperialistas anglo*americanoa, assim como es*

SELí f^co de Hitler eMusaohni que puseram no
^'^í/orca das armas,o infame tirano:

Por Isso. o povo brasileí-ro, que tanto se comoveu
Sf.rwaUSa d0 »°vo espanholdurante^ a guerra civil e que
"í!?^** ^u à luta ire.

m«.^f !ía'se M dever demamfestar sua solidarieda*
da n»S *« ClàSse °»«W*aa Pátria de Dòlores e suaveemente repulsa aoss J 

™*
•at.nl» * Pranco 5S*a" atual governo.

fj*h^j!í^e Oro'em de V c/e Maio
4

Neniuuu soldado brasileiro para a Coréia!
llgLr '°eS "" Con,eríncia <lc Wm.

Conha o Exército Coiitinentel de Truman»Jamais faremos guerra à URSS' *

mmmmmttmT'*~*>
->**»»-*»».o»w..

Viva a F.O L N- ^ grandes potências!

VJva aCT.A.t!

*5«t«io vs*«dea e snmmfmM


